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S-J Paulo, 3.ilQ-JiiiitiO:ílQl8S2. 

\0 êscríptof (ta^foiha, officiaí 'foi' mal, iiispi- 

partidário cántrap tiòbr^' 
- .^^^Còtegipe, por causa dii aua.cartn sobre a nós- 

Ar,- 

'ítíf-'''        desabafo partidário cántrap tiòbr^' Barflo- do 
.;:^^Çòtegipe, pprcaiiaadu aua.cartn sobre a i 

■ífífaa' ■q'lie'siKtijpMi imites'', com. ii Ròiiii)iliüa-. 

;Di)S(le.queapròiidcm' á'exprimirraér^so as 
n^o;bi^utalisaramráiiUo .demais-■nfâ,' esaa 
,idade-^á3;òi.'íariças .com sauÜepargiintara tü-. 
dò.'p,[dtvor~de;;quem. educa, é .responder 
paciento men te' a,todas, as.pej'guntas ■ 'pÕ3ta,s;' 
reiipóiidor óo^ra?nitidez,,-com brevidádé,rj'còm 
exiictidííOj osobrétudó náo vaapoiidér liomais 
para ijuc a ccíáuça uito aproiula soiiilo. preV' 
çUaraojitè, aquillp, 'qiie deseja siibcr-^^Sa lha 
íçisserérfj^es^cousas/ qiiando.ella só .' pede. 
■li.mãV Q,'j^;da5;è'üá5 fuii6cgea'uQr6braos'jieV- 
tui-ba-s'o-iS'.^r^flexiV-'trriniibbrda'ula ■ MUá' me- 
íiída,;c4-\iii(«Éi.ç&íf4(3Íj^âè''coniê^^^^ 

. *"■ 

■'?r'' 

..,.,.,._, ....„.,JimprensL.  .,.    -.-.,  
-■^uosta'o'de'ia'teresSQ 'publico; "cOntl'aaa vistas 

■li^.ftiVif'goVern'oV.'/ -.-■'^■'■"''v'' ' ■',',   •'■:■'':'■■''-■ 
';■,"■;■:Onde ii:.iá descolorir o ■QrgúwiJótHcí^l-.á dou 

..^  trinado que o,pre?ideIl,ta.dp..S9,rlRdo,estAinbi- 
,_   bido de manÍfestàr-sB.cóiB'iDteir'a;libordá'dè 
f do opinião aobre a marchados negócios pu- 

'blicos, apreciando os actos do governo.? '. 
:.Por ventura o cargo de presidenta ^da Cá- 

, maia Vitaliciaécargoda,confiança  do go- 
;■■ - ,,y,ernp"? ,.'.. 
■■ . Noexeroiciodas-suas hoiirósissimas attfi- 

biiições, o presidente do Senadodevo inspirar-se 
unicamente  ua  confiança da  maioria que o 

:'.'''' apoia; • , ■.,   : ■""-';:;.'■■- 

E'  das boas.praticas parlamonfares, que o 
prosidontp do.Sonadü, no exercício das suas 

"■-. ^ funcçSasi. procuro proceder de harmonia com 
o governo na dirocção dos ■ trabalhos do ,Se- 

1.   nado, nunca, porém, alguam so.lembrou ainda 
' ■■ do diüórque ess'o'õargc|'íiéja;',da conôança.do 

■   governo.''  ■ ' ■;'",' ... -■, 
,  ,    E' doutrina, no.va,-cuja ^descoberta cabe 
- , iiicentos(Bve|men,te iio escriptor da .folha oí- 

,íloíal,da'.proviiicÍa de.S.-Paulo. 

O que feü o nobre Baraij' dó Colegipe para 
merecer as censuras do Diário da Manhã ? 

■í,Chamoú  apenas a attçnçito dopaiz o do go- 

,■    vèrno pára uma;questilode-inferesse publico, 
. cheia ,do .graves.-coraplioaçCíes, que cresciam 

; ''do.iraportaDcià-pela dosidia do governo. 

■'.v>olv,."~ '^^'''?'""' 'l^i.:'iestado "eminentpVi'pat^^^ 
i'í3ilM"n;'""'''''=?"ÍP^'.'í'i.'o pãi^aj 

■íííií-'^'^: 
*pu .03 SdLvorti- 
.i.'ès3es-nomos so 

jqO'.ierapo dá ;cri- 
'lomentoda en- 
&.   '■■■'■.        ■       '':,■ 

-l/- 

'iá 

nunca^opnsuras." .  ". 

Admira que a folha'Afficia!  sòjiiostre cs 
qubcidade.factostao.roceates, aconselhando 
ao presidente do Senado .que d^ixoesso'ppstp 

'.,''',   .,''°.".'"!''''*'P'^''*°^"'"'^'''3s "a posição de op- 
;'.\';:;:.';.P°8.icio.nÍ3ta, única que lhe compete' o  que é 

incompatiyol com o cargo que exerce. 

NSo ha muito, o presidente do Senado, em 

uma questão provocada.polo chcfa do gabi- 
nete,, obteve da^Camara Vitaliuia uma hon- 
rosa manifosUçlEo do apoio e de alta cpnsi- 
deraçiEo ! O'vofó do Senado foi unanimo em 

;_ reconhecer aimparcialidadc doseu illustrado 
presidente ; nesse sentido .votaram todos os 
senadores liberaos, chafes distinctos do seu 

.   partido. 

Nenhum senador liberal mãnifestourso 
ainda contrarioi direcçils que o^aobro Barão 
do Cotegipc dá aos trabalhos do Senado. Ora, 

- so assim pensam osraais eminentes chefes do 
partido líbornl cora relaçSo ao presidente'do 
Senado, quo valor politico pddem ter as 
apreciações apaixonadas da folha official de 
S. Paulo contra o Barflo de Cotegipo ?. 

NHO foi raenoi infeliz o escriptor governista 

referindo-se á phantasiada desunião do par- 
tido conservador, quando ahi ostà a dissidên- 
cia liboral, que acaba de flrraar a sua.autoj 

.  . nomiaparlamentar, ô,.oqueémais3Ígnifiçafi- 
.■   vo,a opposiçaomanifestadoemínentoschefes 

,-   .'.   liljeraesho-Senado contra ogoverno e  o' SÍT 

.--,',;    lencío  da líoííos ^os  senadores, liberaés, dps 

.'; ■. --   quaesnenhora dafende'o governo  o toma' a 
^:!í|/- _,re8pònBabíUdadedósSeBsáoto8!~' :• ; -' 
^j'>- '■  -Eájhdá' pretendo  á folha official de S^o 
■'';■'     Paulo qu^ ha unidade politica no .partido li-i. 

'■ .herçíl..., .:■■. .^ .- . " .:,-'.-,.. 

adquiçi^aí.em iequaç(to;cp,tu-.as outras.; ndÇõGS 
que.possue.'.e-fara'perguntas nbv!Lg,'-'su,cces- 
siyaniçnte Briiorgeritesda.elaboraçko. de np- 
yog.'raciociiiios.''..'^    ";; '"    ■ -..'■'■ 

Por, isso, Fi^iubci diz. á..inãi.:.<Éor'. mais 
àbsurtá qiieoãtojas-. lias tuasòccupaçòes, at- 
tende-3erapré-a;-:teu"fllhpj óscuti com- bene- 
volência as suas in torra in ave is perguntas. 
De cada, vez. :que o repeiüres, .destruirás, 
uplle um dos rebentos.da sua arvore .do vi- 
da,» .".      ■ 

. A participação nos iõais graves traballios 
dotnesticos, compatíveis com a capacidade iii- 
iBÜectual dã criança, é -nilO só a melhor es- 
cola pára-os primeiros desenvolvimentos das 
aptidões manuaes, raãs é aindii o mais forte 
estimulopara a formação do caracter, para 
a,confiança na própria força, pára a nobro 
coraprohonsao'da fesponáábilidado e do dever. 

, Frcebcl.'conta quevir.i um dia úm peque- 
nito de.Ires annos conduzindo com iiraa chi- 
bata, uma fieira da patos ao longo da sobe 
que cingia o jardim do pedagogo. A mEi do 
pequeno, que trabalhava a alguma distan- 
cia nos campos, vendo que os patos tresma- 
lha vá^m o desciam para a estrada,, apezar 
dos esfprçps do pastor, gritou-Ilie do sitio 
em que estava, reprehendendo-p pelo seu 
deleixo. O pequeno então voltou-se para ol- 
la, e, com uma expressão correeta,-de gran- 
de.flrraezi VF.ronil c enérgica, reíorquiu-lho: 

—Tucuida.s ontgoque é tilo facíl como 
isso guardar-patos ? 

Apezar de sua tenra idade, osso pequenito, 
da ti'R.s aiiuos apenas, aprendera, no exerci- 
do do pequeno trabaliip confiado á sua in- 
telligançiae á sua habilidade, a ter do im- 
pério da ypntado sobre o cumprimento da 
dever o, nobre orgulho dó' horaom ,.mais ~\a-. 
tdligènie'o mais trabalhador.'Pois-entaó!... 

Venham .para cá, u vor se sSo'capazes de 
■"""■'•"■"• patos do qua,oú,o8guar-^ 

j^r^raaçfi^o-c-o; gooio 
Ipsíróvélám'de - urá' 
f^ntoaói .115o l^a- 
'j.^'i o-<- ■ ex 3 rc ic i ps"'a 

j),tólyimè'n'tójjdç' 
'^u'iiiaMiCiuldaclei? 

i^Pí/;í"-'í^ai't="Jiiy:i^á- 

^i'a!fió:feii8Íno']0'ia 

.... ,,. ..  ,-,^-, , ■re'eQr|ò';pnnièirò,irábalh»,,;-llayeu'as>^^^ 
;Mtidár!á^na'rédacábào'?do.ffSl|:.o^^^^^^   

imp.ortaii^' 
■■'períaitáS 

Ao "pái- 

Mv';.-~; .'■ 

:à-- 

CentenariQ dê .Froebeí 
L1SB0A.,2Í .pKAÇRIL-ipE 1882 

■.-'■■...',■,"■■    .■ (Conclusão) ■■ 

F,':" * Frffibel ouviu em muitas famílias ealie 
y- . queixum.o frequente :—Citando meu. filho 
^í;:.!'-..' era pequenino, queriaajudarrmeem tudo.; 
^ v;?,. agora, que esli crescido c robusto, fez-sfi 
i^í'..'-'.". deleixado e não me ajuda nunca. Aamajs 
i^'/J'J'rV'quo dizem isto, sjlpellfisjuesnías.as culpáda|s 
^'.' da metamorphosB'que'Iasfimam. 
\'-' Quando o pequeno.era   activo, diligente p 
'.'';>•.. dedicado, a mai ropéíliu asua collaboraçaò, 

mandou-o estar quieto, o.u deu-lhe cousas, 
velhas para elle Ir quebrar para um canto. 
A criança perdeu assin?—para. todo, .sempre 
raiiltaB vezes'—duas' 'virtudes' preciosas : ,o 
ampri alegria do trabalho partilhado, e a 
attançSp exercida, em manejar as cousas sem 
as destruir. 

Outra TÍrludo.co.ngeniía do .homem, .'des- 
truída pelogerrW Ida eÍRPí^çSp^J.Jilgar,^ ^ 
curiostdada. - .^-      -•■'   '■' ■"■>.'..;■ ,'■"':'■ 

V, 

curiosidade.^ 

caítãigrincipalmente desenvolver no rapazi- 
nko o.seritímonto da força, á coragem, ^i;ès'^' 
pirito di;aljiici,'açito e dP'.sacrificio. '^ f^'EfJ-fi 

Os exercícios toiidcntes a formar -a'daalfe- 
y.a c a coragom são iiquelle.s que mais repu- 
gnancías encontrara para a sua realizagSo 
nas faniiliiis carinhosas. Frtebel coraprelion- 
de-o, o insisLe u'esse ponto. 

Um menino educado timidamenfe sente às 
vezes aeoráar cm si dorepente o impulso da 
força não exercida atò essa momento; uma 
toudoneia irresislívéi leva-o a p&r em acçSo 
a sua energia, e ò enlão que, sem entrever 
o perigo que o não habituaram a encarar, 
olle se arrisca a ser victima d'elle. 

Frcebel entende que é mollior sujeitares 
rapaaes a cahirem das arvores do que prohí- 
bil-os de subirem ;i ellas. Do alto da arvore 
a que trepa, avistado pequeno mede d'alto 
o liorizonte. Ha nm soalimento do victoria 
n'ossa altitude conquistada pela destreza, 
fl'esae novo ponto de .vista sobre o conjuncto 
das cousas que nos còrcam. Oh! —diz Frce- 
bel—sa nós nos larabrassemos melhor das 
nossas i)roprias - imi)ressõos, n'ossa idade, 
seriamos monos prpraptos em dizer ao nosso 
Itllio: «Desce d'cssa arvore, quo podes ca- 
liir!» Ninguém se livra das quedas unica- 
mente pelo facto de se ter em pò e de ca- 
minhar sem attender aos obstáculos que po- 
dem sobrevir, assim como ninguom chega 
a desenvolver as suas forças e a sua acti- 
vidade sem ter a experiência pessoal dos 
pei'igos. 

. Sequercmos verdadeirameiito que o nosso 
filho alcance elevação de sentimentos o .de 
ideas, doix-emol-o subir a todas as alturas ex- 
teriores. .Que'o augmento de claridade que 
os cerca, lhes illumine a inteiligoncia, é qúe 
a vista,".'da iinraonBidáde lhes alargue bcó- 
ràçâo! Basta de sustos vãos e do-'terrores 
puerísi'A;força assira como a destreza, au- 
gmenta na.proporção do u;io quê se lhe di, 
O perigo è muito niais grave para uma 
criança que se nSo exercitou em vencel-o, 
do que para aquella cujo arrojo julgasse- 
mos dever réprehen er. 

Mas a parte mais importante da obra de 
Frábel, a que teve resultados mais práticos,- 
mais immediatos e mais decisivos, é a croa- 
çüo.da escola a" que elle dou o risonho no- 
mo de Jardim da infanda, nome destinado 
a significar que o aspirito da criança è 
nraa planta delicada, que tem de ser culti- 
vada com o mimo carinhoso com que se 
cultivam as violetas c os jasmins. 

Os. leitores da Gaàcta de. Notícias conhe- 
cem o plano d'essas escolas, de que tive 
ôcoáÈiao de fallar-lhes a primeira vez qiie 
as vi. 

As crianças sao recebidas aos três annos de 
idade, para passarem aos seis para a esco- 
la de instrucçao primaria. 

O Jardim da Infância constitne, como 
nip curso preparatório, ama intciaçHo e um 
exemplo de mothodo pai-a aquillo o que mais 
tarde tora da se chamar o estudo 

Osaluranoa de ambos os soxos,'' promise 
cuaniente, entram pela manha e sahem ao 
fim da tarde, do jardíra. Uraa mestra com 
uma ou duas ajadaiites dirigem   os  exercí- 

.muit*raais.HÍibiis,p:d'éH^j^^'^PÍ'eu-:'33 
ju!gayai^^m'.vez.do.;côii^P^'8eifiP^Í-.;'õ^^^ 
uiome d^sua'mai, a^criaaÇíí^i^aSppndp .as, ve^ 

cip5;;-,çÍg;,.lrai/alÉSsy^fl 
m ontòsj" .V;po f qiiet? M 
p(i,déTdàr aó modoSl^ 
áiiça ãícmprogàdóill 
trada','aíá.;()..jnómè'iiK 
;-E'' ri,.i.:'ítfGte^mín'^ 

ra iiiüüio?ÍÈ||ii£'ÓB .'q^gS 
pedágbgico-.S^''FiSf 
moduverffièWÉÍfiiítti 
vendo um stfehtíW 
quo.,nao'.aorre3|ion 
uma ugíidâov o-Mmíí 
.oGxcrniflo de-'"'.i,Í!n.^'i1 
Juntó^,íudi);,l; .;„j^ 

:acoordõ'.írntrcè:i 
'tendência' ná,tüp^^||bíwigÍ]|:'qu&"f iife 
iQlIau ám^m o&^':;èrciciordt)'.;Itiiiáêr-gfírtan'. 
A unica'^pucfeao;.. parmitlida-Beloaí.règula- 
moiilos dWps iiist.itúM,!.gin"EfSto' enítViíar' 
oalumntf;;ppral^m-.'fê'mpo d^iparticipaçao 
no3 trabajhos da [feqüohacom!üumdadé:;M; \ 
- Ji^'i'-f ?.°rÍançaparaquem.no3 ' Jardinsjüa 
infaAçià nSò seja profundamente doloroso 
esse castigo :—NSo traballiar- com os- ou- 
tros.     , ', ;■ 

Nada mais admirável dó que!'ó ilelicado e 
carinhoso engenho com,qúe Froobel consegue 
extrahire formular pratioáracnte ara torno 
do cxercicio do mais modesto traballio ma^. 
nual, todas as ItçOesquerolle.pódooncerrar 
para o sentimento, para a inteiligoncia, para 
b caraclór da criança.   ■- 

Trata-se, por exemplo, de lovar o menino 
a fabricar pelos suas mídp \inv.àhal jour de 
papel rendilhado, com applicaçoes do varias 
cores, larefaem que elle .tara- do crapr.e- 
gar-se durante uns dazoulquinze dias. Co- 
maça-so por llie perguntar para quem é que 
olle deseja fazer o abal-jour. «Porque, natu- 
ralmente, um abat-jowr tão: bonito como 
asse que ahi. está, o como o que ha do serj o 
teu, tu. não.queres por corto fazol-o para ^í! 
Do que to sarve a ti um abat-jour ? ! Alem' 
deque, naò é nunca parai,s_i '.que-a gente 
trabalha,n'este mundo ; nás.trabalhamos Io- 
dos uiis.para os outros. Portanto, decider^. 
Vé là a quem queres consagrar a tua obra..u 

_ Ra criança, que.yai^ntaojtcabalhar a sii- 
rio pela primeira jéz^nn su^^íviila, que vai 
fazer uma obra, que vai crear;" consulta-se 
'gravemente coino um horaeip, perante o pro- 
blema do mais sagrad^tdos) favores-^o dovàr] 
do coração. Eu tÍvp:.a.'curiosidade':'.de.níe in-, 
iorraar c6m;úma,prpfa8sor|t balgaí^fifi '.natii- 
reíáVdas ■ro'3p"ostaB.qiíeMdvíiin';aflí-,4cjâ"n^^ i a, 
estaí/pergurita;.: Súppíi(iih5t;pii|''jquíto 

■aiiçíis:díisajariam' n"- estasj circV.mstãncía^^ofFfo' 

■^< 

■" 'Póasa-o'pequeno Jardim.dà-íhfancia ori' 
.gidohojo em Lisboa óra,con3agràçáó.do con- 
teüarÍo.,do Prcebol,. marcar o princípio ido 
uma nova era ná educaçío das .criança3,''()' 
póssá a revolução cümprir-sò depressa bas- 

is  prógrararaãs taiite'para quo  ou, ainda'vivo a'easeiemppj 
taiibff 0 gosto de ir^ora uma veihá niao, .èn^ 
rugadae'trom'jilH, afoitar o meu punhado'da 
sal; na'.terra .mãldila onde jaze'rcinVenJ'rui- 

■ti'a'3''ii's''c.ásas.. pm^^ue ainda iiojo.eetao'.iipodr'oi-. 
,çpndò"os coÍltigiáe^.jiossos flihosi 
íí   '      ■'■■''■ ,-.-í;yííí;-'W'''---f;ife.. 

;0,eõ6 !<lettt«.inoz   ' 
■^- 

.■Deaoripçao do aspado do OóD. aj,9.horas da áou-' 
.te,,dur«nta o mez.do Jiinho.^applicavel a'o ,<iéo do- 

■■ o íí '"''""'•'SoillcaQlBB oorrBopÚeà : v ''■ ' 
; <S.—No.meridiano, o.içarca de^Ogrios'da-aUu- - 
ra,;«.COBsl8llap3odo Centauro,nadeIíI;Í\íIKa oitrel- 
la naiB proiimá do'nosao «yaloma pUiiólaria, o aòl- 
|naiaH8inhodonÓBsoijol.-s'9fiáWdo'-de''nii»pbr-8 

:PoÍ exonerado, a'jjedido, do. cargo'de sub- 
defegado^a yillá da B0cáÍnãrJosé',.FructuO3o 
Ferreira..'•'.'•..■ ■        ."',.'"!-..''.■"'.■-..■. . 

Ú«lióáÚoisdoâ'lHÒnÍe«'de'áocv 
corrp-'-      ;.   ■ 

Alo Una de Junho.rto anno .paaaado^ dayin-sp a 
quanttii aé.07G;8,19$47Gaoda'capte,.unÍ(!O,quBtBin 
rocolhido os sous laldoa &s roportiçiíeB do fazenda, 
No sum os Iro aoguinlo. impo'rlaram as entradas o oa. 
juroa capitalisadoB em 5I:080í,aüO, moa aa retiradas 
foram de 59:000}, e conaaguÍBteraeDts o total doàta 
eoata deacaii a 669:4938735, conformo aa veriDoa d» 
tabellft n. 24, do rolatoiio' do ministério da fasandn. 

REQUERIMENTOS DESPACH.\DOS PELA 
,.., ■   -,,      PRESIDEl^CIA ..     '■ 

N,E;-^TarabBrô;perlÕ dó boriíoiito:'ai'idaíilianto 
Vc^a da_ conatallaíSo da7,i/rã. - ■ ". 

■. ,NNE.-^A'45^râ03daalCiiraa CanSa Hoi-ea.t,[oÍ' 
mada por um'oiro'ulb'dii -estroüai, ,iinde'foi,¥Ífltn. : 
am Maio .d8;136ô,nina-(iàlroUa, 'clfo' brilho ■'aDoiiw 
.durou guiuie.dia»;.-,;,',    ,-i:- / -...-.-r.-j 
.K.—Um pãntBgdtio formado popeitrallaa ida'te'f- . 
coiragrandeia o.uma de primeira,, E' .■ 'oonttélla-- 
çao do Boieico, onda aiintiila. Arc/uriis, 'uma dka",' 
raraa eslrallaa cuia distanoia,- da Terra piida ãer me- 
dida. :Di»ta de aía.flí Irilhfle» de Ie8ua8,.-B aluí' 
com qna.tt vemoi brilbar pnrtio do aitro ha mali de 
um quarto de leculo, . .     ;    .-   .. 

NSO —AB tiaa oatrélias que abi ae raeitrarafir- 
tusm a OBudada Ursa Maior: ' ■' 

NO.—Co o atei la jSo do Ledo auja maior estrellâ á - 
a.formosa Rcgulus, qúe «e.moatra por -IS" gríoa de 
altura   Pouco acima rfi-ea Ociiíinln.  mm  már»  ■ 
cauda do Leão. 

acima rfi-ea Denébola,  que  marca 

ií« 

; .'í/ (íe JV«íO   ■ 

Do José Raymundo do Azeredo Marques, 
toneate do corpo policiai, pedindo que lhe 
sejam appÜcitdaas dísposiçCes do lei n. 48 de 
ãrf de Março do 187G.—Ao'thesouro pi-óvin- 
cial para informar.   . 

—De.Ésievão -Ribeiro, de Souza Rezende, 
gerente da companhia de Navegação Paulis- 
ta, pedindo o' ausilio de duzentas apólices 
provinciaes, concedido por lei —Idem, idem.' 

—De João Leite de'Siqueira (2.''dospa- 
clioj.—Ao thesouro provincial para pagar 
nos termos de sua inforraaç5o datada'de 30 
do corrente sob ii. 3G5,. 
■ ''—-De Justino Francisco Gomes; pedindo 
,q(ip,^goveruo,reéori'3idoro o despachoque'iii- 
dp;ferip o,^eu., requenrõonto om que pedia re- 

zes por.ura'iiompqualqnerjinosporado, o npioP 
sr.'.fiil.iiQodo tal. EVqas'.rella'aaho'.quo.'ò.sr. 
fulano de .tal ó ,o'.graói[p:bpmfaitòr ou.é,|o 
grandoíãmigo da,sua fàm.iiiff. ,E' dello.queio 
pequeno ouviu serapre fállar- em casa com 
reconhecimento, comternura, quasi com re- 
ligião, o p pequeno julga-se ..solidário ua 
gratidão da familia, e antopPe briosamonfe 
a divida que á do todos-à que é unicamoníe 
d'elle.     . í 

Era seguida faz-so cbmprohendor ao alum- 
no, para quem a obra em projecto começa a 
tomar ura- caracter sagrado, que, se n3o 
tivor as raSos porfoítameht^-aceiadas, come- 
çará por estragar tudo,:' pondo nódoas no 
papel que vao talhar. Elle' antSo lava-se es- 
crupulosamonto, convictp'.ijo que o aceio não 
é uma proscripcuo arbitraria daquelles que 
o dirigem, mas sim uma n^cossídade. 

Depois da coraprehensáò' do aceio, 'vem a 
coraproheusiío da ordem, do arranjo, do rae- 
thodo na collocaçao sobro a mesa, do papel, 
das tezouras, do furador, do pincel, do fras- 
co do coUa, etc. 

De modo que, fazendo simplesmoute utíi 
abai-jour, a criança cducá om si mesma o 
espirito do solidariedade, de gratidão, de sa- 
eriflcio, a reHoxão, a attençao, a paciência, 
o sentido da vista o ó do tacto, a coordena- 
ção dós nervos o dos músculos, a iiabili- 
dade. 

Que dilíôreoça ontro gostes processos o 
aqualles por que nós foçnos.educados! Pela 
ramha parte, confossoi^que nunca vi um des- 
ses jardinada Infância, .ha muito tempo es- 
palhados por todas'as' cidades da Europa, 
som pensar, corautna.'profunda renovação 
d,ò amargura, nos apnòá,.da., minha p'ropria 
infância, que passei n'iiin.colÍ'egiò.' A íristo- 
zaabafada das aulas aújiis' do giz,, do tiata^a 
do.papeisTasgadós,;,cheirando ..ao.suor.'das 
cabeças no" verEíó é 'ã'lám'a''socca dos sapatos 
no inverno. A' recreação li'iinrpateo duro, 
da caserna, com algumas' arvores estéreis, 
sem terra sachada, sem leiras de legumes, 
sem canteiros da flores,. sem b'orbolatas, sem 
pássaros. O estudo lugubrei' ebestificante de 
três longas horas, pesadas, dessorantes, es- 
magadoras, ã luz do candieira,'- couí a cabeça 
nas mãos, atordoada, dormente,, vergado em 
cima do Tito Lívioiou.doLaplace^ como 
papel do9.sÍgníflcados^.è':ò,diccioaario ao ládo; 
O passeio dos doniingosei/das' quintas-feiras 
do tardo em Sla funerária; - com os padres 
superiores a traz o_u ao lado,, vestidõs^da pre- 
to com longas sobreoaBaoas,-'tomando rapé e 
üoreteando os bengalòes do canna da índia. 

Quantas'lagrimas éu.choreij^le magoa, do 
desBlonto,'=do*sãudade.'^rde .uma dilacerante 
saudade .do. toínpo d^^-mínhá primeira meni- 
nice, vívida no campp,*no ihaio'da saudável: 
o alegre' rnsticidada da!tima lavoura; 

Foi no coliegio qiie eu perdi para todo o 
sempre na minha vida, nos .daz annos da ida- 
de, o geito da dar risad^ a que o meu cora- 
ção so encheu a tratborâàr.db .qae ou antSo 
julgava ser apedns aiçiílei^r a qüe era já o 
começo- do unioo. od.ià :qiia''hoje tonho, ódio 
implacável, a 63sati.>&adages deshumanas 
que participam de todH.iut podrídffea do con- 
vento, da casoriut, do sMpitol, e que se oha- 
mainos-collegioa.dáèdflcs^o.-';ft-.k^ .''v':.-^ 

'-!^:NiIÊi':,e3tà; .Yagá:-a';cãdáirá'q ue; .réqU ei-.''; ■■: -'■ ,■. 
:' '.-^De'.Jose Ildefotiso.'ide,Carvalho,:(2!)' des- 
pacho).:—Curapra^-o dispòflto n{í.'a:rSi,0.;i:7do 
regulamento:'■ . ^....'^«■-■■.■"■.', 

.r—De Francisco Alunhiò.,da Silva- Silvado, 
idem.—Prejudicado- '      '■      .' 

—Dovbacharel^Joao-'BapIista da' Moraos, 
idom.—Idem. 

—De João Alves de Siqueira, idem.—Idem. 
—Do Tobias .lardira M. da Silva, idem.— 

Idera. 
—Da mesa administrativa da irmandade de 

Nossa Senhora do Rosário da cidade de Bra- 
gança, idem-—Era -íista da informação do 
thesouro provincial, não tem lugar o qiio 
requer. 

—De Anlonio do Espirílo Santo, pedindo 
sor nomeado professor da freguezia do Braz. 
—Cdrao requer. 

—De Emílio Mario de Arautos, pedindo 
sor provido em uma cadeira da capital.— 
Sim, para a cadeira, da estação de S. Ber- 
nardo- -'y. 

—Do Joaquim Lopes da Sílvà, idem, idom. 
—Sim, para a cadeira do Bothlera, freguezia 
do Braz. 

—De João Hoeraer, (2.° despacho].-Prove 
o supplicante que os saccos de café que des- 
paclioucra Santos pela estrada.de forro in- 
gleza -^ão os mesmos que recebeu de Oapí- 
vary. 

Depósitos das Caixas Elconomlcas 

Em ISSO—1881 ae opersfSea deataa caixüa, bem 
quo do moaor volto do que as realisadas om 1879— 
1880, deixaram um aaldo do porto do SOOiOOOt- Por 
semelhante motivo essa especia de depósitos teve 
um-ãug-mento e Bubiu a 15.292rTlOf570 na data do 
quadro eob'a. 23, do último relatório do miníetecio 
da fazendas      ... > . 

Conta um jornal allemão quò um fabricáa- 
te de instrumentos de physica, naquoUe 
paiz, acaha de inventar uma machínadesti- 
nada à applícação da pena do morte. 

Consista o appareltio n'uma estatua allé- 
gorica representando a justiça com uma es- 
pada na mão direita e uma balança ua es- 
querda, o tendo aos pés uma cadeira om que 
30 assenta o condemnado. 

O processo para a machina funccíonar á o 
seguinte í GoUocado na cadeira o paciente, e 
terminada a leitura' da sentença, o juií lan- 
ça sobre umdos pratos da balança a vara da 
justiça, que tinha na mão, o prato, descendo,' 
põe em acção uma fortissima- bateria, eléc- 
trica, occul ta no corpo da estatua,- e cujos 
conductores communicam com a estatua.; 
ostabeleco-se a corrente, o o pacienta :flca 
fulminado. E' rápido a limpo.- ■.; '■•.•■-:-r -;. ■' 

•^ —^ Vírjciii ciija maiBbellaealrella.é  a Espi- 

SO.—O JVíiuio oujs principal e magnifica esirella 
Canopus, ealá preste» a 'mergulhar no horitonle. - 
Nesta constfllliiçaoacba-aá a formosa eitrella de^ 
Argo qiiB, tendo em 1843 attingido o biilho da Si.- 
nus, diminuio de intensldade.até deaeer em 1857 a 
sexta grandeza, tornaudo-^ae dásdé eattlo invisív»! 
a olbo deaarraado.  .'■■■-■ 

JíercMcío.—Mostra-se ao anoitepor, na direcçío 
OON, spproiimando-Bsdoiol a^tóodia 28 em qua 
passa entre a terra o aqualle astro. ' 

Venus.—Viaivel duraata todo  o  mez, ao'aaoita-   . 
cer, alguns gráoa'acima do   Mercúrio,  do  qual se 
afasta gradualmente bom como do soL.   . .' 

.Varfff.-Consarva-sa na cbhstella'cifo do Lei» e 
dasloca-BB lentamente ds léate para oáite, pasiaado 
aa viainbancaappareotode ifcffiiíiís. G'viaivel «tá 
as 9 K buras da noite. 

Jupiter —Invisivel ,itó o fim do raei, comesa an- 
tSo de mostrar-aà. pela madrugada, poaco antec do 
naaoimealo do sol,- na diractüo ENET. " 

SníHi-no.—Moatra-se pela madrugada na direcçío 
EKB, melhorando de dia pard dia as auss ooadi(Sea 
de visibilidade. 

üraiio.—Aahn-ao na constelIaeSo do LeSo. onde 
pôde aer obafrvado ale áa 10 horas da ooits 

Neptuno (toSeacopico)-—Púda aer obierrado  neUíí 
madrugada na coustellaçlo da Baleia 

Pfieaomcnos.—üiB.: i~A.cbaBO hoja o plaaota 
Mercúrio no-soQ maior aCsatamoDlo do sot isto u 
a 23grâoBe27 minntoa: - 

10—Corta Merdurio-o-pIaÍQ dacoliptioa^oucrte 
para o.jiul;,áa 4 hgras, temí)o medio do RiiB' 

■   I^—P"fa^lu.a.a"3gríós ao norte ,<ls Saturno 
'■;;Ur-Possmi !iiB',aimflio grío ao norte da JOpiterv 
^'-/^lS,-"IT.^eÜ)iiT'iíííVã-rua»  2 griaiTàõ amU  do 

■Maro.urio e-aSgrjios.dB djatanoia ap«atenta d» Ve 
.nus. o dê Marle.--^'^í^- - \:^.       " , 

! 81—Principia o inverno aa 10 lioraa a 24 miJiDto) 
-dá.manhS.    , :■:■   ■ 

-1 a 15~ImpoBsivet como o detorm nwoonJ (itan 
tidSo a ooito em.que o'cometa 'W'olU  adqnirii>i in- 
tansidada luminosa oapáide fa'zol-o ver a olhtfíde- - 
sarmado, é certo qua poderá sar visto, som ankllio   " 
da iastrumento, nos primeiros quinze  diaa  ds  Ju- 
nho, B principio pela madrogada a depoia.no poeu-   - 
te, apiia o ócoaso do aol. E' este nm paquenn coma- 
ta, mai iatoresssato por poder aer  observado «Btsa 
e depois do parihelto,   n'um  arco de cerca ds IMO a 
270 gráoa heliocêntricos. 

A podido, foi exonerado do cargo da 
agente do correio da cidade do Bananal, 
Cazimiro de Alvarenga Pinto. 

Poi^.Qortaria da 31 do correnta, coDcedau-se ext- 
qi^^íppars. que pdaaam produzir eflToitoa legaea nea 
te iraperio aa seatonfas de formaea de partilhas 
passadas polo juiz do direito da 1» vaia eivai da co- 
marca do Porto, no reino .de Portugal, a favor de d. 
Maria barreira Passos Mollo o da menor Aliira, viu- 
va o filhado finado Paulino da Silva Mello. 
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Uma enorme praga de pardaes tem inva- 
dido oltimamente as ce&ras dos cercanias de 
Elvas, (Portugal^ obrigando oioearsiroas 
pedir aos poderes compatontes se restaurasse 
a"antiga contribuição dai - ciheçis da par- 
daes, como uutco remédio possiyol .pára ex- 
terminar a invaflBo..-..;.';-;,--;,,■'.■.■-:j^L;;._;íÇ,','i'r:!,:;., 

POLICIA 

1.° DE JDKHO 

-    Estação central 

Por ordem do df. delegado de policia'foi 
posto era liberdade Saturnino Gonçalves  e 
removido para  a penitenciaria o preto Vi- 
cente,' escravo de José Antonio do Souza 
Bütí..:   :■   ;.. -.^-v ......;. ,"' '. 
.'-A mesma ordem acbam-se recolhidos, ao 
xadrez o hespanhol Francisco Boqiiinvoita- 
liaiioPümingosUellc.Josá Neves da Silva, 
António Junchor, Roque Lourenço Pintode 
Camargo e José,Antonio da Rocha,:-çtprimei- 
ío por ter sido encontrado armadO/de uma 
faca, o segundo por ébrio, a os últimos por 
desordeiros, tondo Roque ferido a praça de 
cavallaria de linha Francisco Izaác de Lacer- 
da por occasião da seeffectuar a prisão. 

Continua presa João Marques. 
A ordem do subdelegado acha-se recolhi-' 

do ao xadrez Joaquim Jda Mello Barros, po.r 
ler provocado desordem na casa de d. Genó-* 
vevade tal, ã rua da Constituição; 

Foi aprasantada^ao subdelegado do nortf^,-'' 
Rosa Maria dèVCámargo cora um ferír^^i^to 
no;olho esgu'erdo, que diz ter sidov>""2*'0«do 

,poV Joaqüirn' Martins - de SOUZJ»- "* f"*, dos 
Bambas. --t"""- 

A autoridade tomou --oiiMCimento dofaoto.. 

:^;.'í|^. Estaçãa'^^ ^°»'« ^^"'^''^'..■■-iiy^.^í 

■"por ordem  d'? «abdelegado. foi posto  óia   ' 
líSítdade o i-'."ano Jacob Intra. 

i^;.:,.'/-——iTi   ;-- ;:.._:;;.. 

Coaced'■*'"""•'''* P«ftM« KÓiãi io 2. cidsta    . 
i* aswen*"      «•"I»"'»'» de infánUrla duU pro- - 
yÍncii;L.'^'^"^"^*"''*"°«"^<'R«ff«.P'" tralar     . 
de atgoe^'     "^ wtareiw na provinoU du Ala- 

^<m 

-•-í 
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CORRErO PAULISTANO-S iijJunlii) do ÍBSS 

•-Til    I UMM 

:"!■ 

;::::;;:,/;? INTERIOR;,' :;,:,■; 
'V""   :'■ PROVINOIA DE S.  PAULO 

Campinas.—Temoa as folhas publica- 
, dás-hontera. 

L8-se na Opinião Libertd :.:'.-.. 
;    i    ■   . 

'I Reulizuram-so hontein ,os ' exames dos 
aluraiioa nu Escola Porreira Ponteado, man- 
tida pelo prostanté e venerando cidadão o 
flxm, sr. Bavao de Itatiba, asaistihdo ao acto 
divorsBacuTflllieiros da nossa mais distineta 
iooied>de. 

rt Nao   nos soado possível dor  Iioje ama 
. notJoia ctrcunislanciada daqiiella festa lítte- 

rárla, fal-o-hemos amanhü. " 
Juiulluliy. — Esureve-iios  dessa  ci- 

■ dade o noasb correspondeu to :    ■ 
«Continua insuíHciente o dostacanionlo 

policial desta cidade, embora tanlia ctiegado 
ao coiihscimonto das antoridados competen- 
tes a impresoindivolnecessidadode mahdar-se 
para aqui mais algumas praças de policia. O 
sr, presidoiito da província, que eslavo ha 
dias nesta cidade, poderá avaliar, polo que 
constatou pessoalmente, si é possível fazer-se 
policia condigna do logar com o destacamen- 
to.totual.,,,   ■/ V' . ■ ■- 
' "':T^A'"varÉÍi.;ílo juizo^muni3ipal-;'é6U' iia'?,iipis 

'■■'?,^XB^LÇS' poderJtá-júi^aílloigQs, pomi^átei; 
ainda tomidO'-'posreVjuiz n6mõMoTÜ\ 

niepaFtlQÍío aacnl  da eati-ad&   do 
.ftsprode Snuto« a ^undlatiy 

Jttfumo do ivlaiòrtò' tio mti ã» Feaeréii-o áé 'i88S 

RboBita  .   ,■  ,   .   ,   ,,,,. 
.DoBpew.   -;-■  

Saldo   ....,..' 
HelnpSa  dn daspoza pam a 

racoita '. 
Rocsltii kilomatrica .    .    . 
Despeia dita.   ,   .   ,   .   . 

10y;007}130 

103:348.Í3QÕ 

51.332-=/„ 
1:527 J7a7 

784Í224 ■: 

■- ■•■•'■■■T"t- 
■; ''-V. ■ 

Sftldo ■743$513 
DisiríbuiçSo dn rvciila 

23;Q5ajl500 Paiangeiia  
BQ^Drnmendii e l-gngeaa. 
Animaaa e curroa .'...' 
Marcadjrias-por poaa, '. . : 
Ditas por volilraa.' , , -. 
Telagrapho      .    .   '.    .    . 
Armaienagani  
MultflB ,     . 
Reodaa divarsai   .... 

Cali>o. 30 dè aiuiò    , '■«^,:. 
' O exercito jíaò.tcojiaentòqüe Araby-Boy 

deixo o poder, o .líésse sentido tora-so inani- 
fostado   abfsr.tiitiiónTÓ^;^ .Estas, raanifestaçCes 

3:610tl40 
■. h235í(ía0 

.Ill5!3ã2|g20' 
10.053*210 

l:3UtQ40.,. 
G34Í230 

lOfOOO 
7i584í830 

■ ■■■  .    -■.■  312;3S5|520 
Disír\liuieâi> da ilcspísa " 

W^' 

-M'- 

„ _...._. Jausa 
,09la demora grave, transtorno-'ao bora anda- 
mento dos negócios forenses,' sondo de espo- 
rar que o juiz nomeado attooda a justa Ve,- 
clamaçao que lhe faiera os seus jurisdiccin- 
nados afira do que venha com brevidade 
exercer o cargo. 

—Domingo foi celebrada com tudaa pompa 
a festa do Espirito Santo. No dia 3i con- 
cluiu 30 as festividades do moi do Maria, as 
qiiaes se effactuaram pela primeira vez nesta 
cidade, graças aos esforços rio digno vigário, 
sacordoto exemplar e rigoroso cumpridor 
doa precoitns da Egroje. H 

i&mpuro.—Ríicebamos a Gazeta, dossa 
localidade, de 1 do corrente. 

No dia 31 do moz findo desabou a ponto 
sobre o rio Camandocaia que fica iia estraíla 
entre Araparo e Sarra-Nogríi A iiSo ser 
promptaraonte reconstruida a referida ponto, 
sao incalculáveis os prajuizos quo soffrerSo 
,03 municípios do Amparo e Serra-Negra. 

O general Hermes da Fonseca, coraman- 
Oanto das armas da província da Bahia, om 
demonstração do pszar de que se aoha possuí- 
do pslo passamento do distíocto publicista 
ar. Büllarmino Barreto,, prohibíu quo hou- 
vesse as costumadas raanifestaçõos do rogo- 
3Íjo,ein frento do quartel gooeral.om com- 
raemoraçao do 16" anniversario da celebre 
batalha doToyuíy. 

Quasi todos os representantes o einprega- 
ilbs da imprensa bahiana resolveram tomar 
lucto pelo fallecimeiito do sr, Beiíarmíiio 
Barroto,    .,..,.<... 

SuporialüadanclB . 
Coútiidoria a caixa   .    .    . 
Trrifflpo   .  ■.    .    . #■ .   : 
Muloriol'rodanla .    .'  .   : 
Traoçflo ...... 
Almoxnpifado    .    .    .    .    . 
TelaaTiipho ....   i'i* , 
ConiapvaflSo cin Linha'■.,'!,'. 
DoapoiBâ,;diversas.' \:'i'.'.-   , 

iiiaoíMo :,■'■• 
9(!5S550  ■ 

S3!4íBÍ500 
10:ia7$400 
y5:778S190     ■, 

'■ l.-3Qlí320>;-í.'.' 
. I:700ÍD10.-. 
M4r039(Q80 ■ / 

l:Mlíl30;,;' 

,.tO9;ÒO7S740', ,': ,, ; ■i"<1'Ólal. ;;'.. '--ã- ■ ■' '■  ^.^. 

, Tr.inBÍtanim'8,577-pBiMJeiros," '      "        "   '"- 
Transporturam-SB 3,233 volumoa da epcommflndai 

9 bflgiifféna, pMHndD 51,028 kilos; 17i aEÍmaes ; 
7,413,220 kilos lía merosdoriaa por iieso o D22'wa- 
gons da raereadopiaa por  volume, 

No dia 14 foi puato on eieiiusíio iim QOVO liorario. 
. Em eonser\uBn[:i.i das otiuvaa loprenoiaos huuia 

um graúda desníoronamanlo DO 3° plano inclinado, 
nn din m, sendo tiBcssanrio lia outilo ara diante fa- 
í.iir-aa o aspfifo pop baldeação, alò S nonoiusao do 
viaduoto iiiip. SB eatya oBUsírtiindo pam i-epainpao 
dessa pnrlp da linha.  ' 

Nffo liouva usidenla algum. 

Foi nomeado 1° .supplonte tio subdelegado 
da villa deS. Simão, Jofio i'odio Fernan- 
do.s. 

3Í^;(Í'^Malo^;[4:tarde)". ;;■ ., 
Como q éxéroiii>,,egvpçi'ico puile' coin íns- 

ta"nciaaòoiísB,rv,açno,ife Aràby-iBey no poder, 
e que.;ftsta. exigeriniajpareuo corresponder n 
uma manifestàçaó^ídí'naçilp,_„a .França o a 
Inglaterra; doV.coniiaiim iicoórdo, preteiidem 
fazer voltar a Bsqiiúííira.qiiõlíi tinliamjninn- 

i:.»ncli>e«, 3I1 (ié Aliálp     ,., 
O oxoroitby.do'^gypto, unànimèraonie op- 

pOe-se a ■quèi-Ai;ii%TG.0y deixc' o^ cargo de 
ministro da„ffiÍerí;á-"<; ,À provável que o Khé- 
diva submetVa-Ee:'a':èsÍas inanifestaçClEs; pois, 
no onso contrarioV^'provavel^'quo o eeu exer- 
cito o obrigaria a.depür -ó fódtir. 

• ■'-  ;Ií:%—;■'■ ■ ■■ ■'.':. 
Uadi-i(l, 31'deiUnio 

.'. OS' diarÍos,-';liéÉÍpáiiliòos,.gilo, unanitnos em 
aconselhar lio'govorVi'p para que assuma uiníi'. 

versas repórtiçffes o ngònoiaa.ntlo'poderá ser 
bofii flscallsado, oompiicarido-se assíiii ura 
serviço quo dovo sor muito,simples, eexaoto : 
resolvi mandar .pagar de prorapb ns-ditas 
apolíoos e pelfl cotaçSo do dia em quo so cf- 
fectuar O pagamento, depois de justificada 
ao juízo dos feitos da fazenda a posso dos 
títulos perdidos ou destruídos, declararido-so 
ni3o só o numero e valor das apoiicòb', niaa 
tainbom a quantidade dos coupons, que ainda 
IhoB estavam ndhorentes, e de prestada fian- 
ça em fundos públicos, que rojirosuntem, 
valor do capital reclamados e dos juros de 
10 annos, tampo que rae parece rasoavel para 
duraçiío dacauçílo. " "   ■'    '.    i';.' 

""■■■^ii 

duraçiío dacauçílo. " "   ■ i';.' 
" Coinp^rehen.düiaquQ:e3loprasoé provisó- 

rio, poisquü, para qufe^poasa oxtíugúir-se a 
cauçilo.ó iniiisponsavel qiie cesíjo egualmento 
a responsabilidade da fazenda nacional; 

«Más, para que isto leiiha logar, duve-se 
estabelecera prescripçao para os direitos ou 
reclamiiçSes referentes ao empréstimo. 

. ..« Chamo vossa áttençiíoparaestoassurapto, 
que demanda promptaaoluçSOí )'■.-,.     ■■    ■ 

Poram nomoadosparaos.-cargós  (le%ub- 

0 
'■ '.Vi'|- 

-: ■' 

(k oobi-a uriitii 

Para o cargo de agente do correio da ci- 
dado do Bfinanal.foi nomeado, Pedro Arbues 
,dos Santos. 

■-<>»>-■ 

Lí-Í[ê..no Jornaí da-Comniercio :.;   ' 
,-..,'n Ainda^ii pouooi''.mézBa-.a-cobra  oon.iiBcida sob 

■■ ■ ^i-' - .^'^^ aaliiB iiáo iúmanla' ara.iotaVraanto deaconhact-, 
..dado ransflo.'oii apana» alii'ropVeaBntada por um, 

individuo prsparado,8-proveniente He S. ,Paulo, mia 
sobri aqual   Lavin "algâmaí o.;mo até muiína pag" 

■,■  , ,.  soa.que,  S vista  de ' documentos  suthentíoDs niia 
monographiaa das cobras veneDosas, Já comasavam 

(        -  ",fer^^''" .l"»  till-animal  nSo ciiatin. Graças, 
;■  í       p->ré,n, d Insistancia do illuatrado e zoloso director 

.    do muaa-o, poasua hojo aquelle Bataboleoimenln uni 
clncB indifiduQs que papeoam sar venladelros Urutus 
offoraaidoa paios SP., capitão Raiende.   dr   Basiliò 

V a o ultimo chagado ha deus dinaao musâo e quo oar- 
,'■ tamantaéo  mais capaclarUlico da   todos, palo,.f 

Conde da Prados, '^' 
< O gasero daatas cobrai,  qua  variara entre ai, a 

qtiB id se aiiamalham peln* placas e placas am aruí 
■■;, na cãboça, é Indubitavalmonle  a mesmo daa jarara- 

cas  (bothraps),   mas do  espacie  differento,   B iilé 
hojaao que parece nlo desopljjtn. 

* Sobra a oobt,i ramatlida pelo  illustiafr. Conde 
--"■     da Prados dá alie am carta ao ar. dr. Ladialág Nalto 

aaaBguinlBS   infopmasflas :  * ... Appoveiíç|-Vopca- 
íiiíoque SB ma offeroofl   para enviar-lhe  u'ai^jivan 

■ eapeoiman da aerpenla a qua charaam [Ifiilú, "carac 
teriiadapelo oruiamento da duna listras brancas 
sobro a testa. Estou no fundo de uma cama ha um 

- max a nSopuda por mim procederá 9ua deíormina- 
çBo como eauBJo a como eapecie, O que posso ofian- 
Qtr ú qna a força do seu vaaano é quasi igual ao do 
oaicavel, a nos casoa roros om qua escapa o mordi- 
do di-sa a par.ilyaia de mambpo o.meamo a bemi- 
plOffia. TWa   outr-ora  ubservafOís aesas sentido. . 

Kfitafetu" asHnsMlnndo 

Lá-aa no lornal da RBCI/B ; 
» AntB-iioulem, &B 7 horas da ooute, deu entrada 

uo hospital Padjo Ii, vindo de Un», o pardo Anto- 
nio Almiranta de OÜvBira, de 24 aaaoa de idadn e 
Bstafola doeorreio, ffiaviasUuanienta ferido na ca- 
vidade abdominal, a com grande purçSo dus intes- 
tinos de f/m, jí em estado do jaugreiía 

ImmadiHlaraantB oorapareoau n ar. dr,".Madura 
diroclar do astabeleoimento ; mas viu qua nada 
biivia ifazar, poia o infeliz Olivoir.i já se achava 
moribundo vindo a fjllecoripouco dapaia,     ■,.  ., 

"Cuíu .ahiçaoa eelo infeliz, rMebamoaíliontem 
a aeguinia coramunicacSo, que .«os onviou-O'noaao 
íelosaciirreapondenta-ein^fálififlítT^' - -^'^■':'~'''.'%^ 
.- € Diz-nos èllo, om data'da 21 do corronle :'''-"'''' i.' 
,-<.Hontemi.èm:twn..do^6ngBÍf,m';T,í);n;vw^,*^^^^^^ 
ís7,ho-aa danoutE,. íoj, foridoi^pavamenla o osiafé-' 
la Antonio Almiráaie da Oliveira 

■^•Api^c^felli.vinlii'aeTia^'im,   a quando sabia do 
"matnatta,.foiaggtadidojpor um individuo que lho 
daii  U"i   f'Pta   golpn  na cabaça  o  uma  Tacada na 
abdomeu, jiala qual   fahiram.os intestinos, 

( O orlminoao ó morador uo ongonb > Pci-iiambuco 
segundo dizam, onde a policia ,indu a   ciiç.i delia, n 

■porquê'ia''Hj)s^áíiha;^VÇ[jXprb>e^ 
fórma^queprpi:ü(léi\ altalia iia'^qu'eslffo'Volpi 
e^PatronL'>í ■ :>'\^v   "'f% ;. A ' ■■:^--'-\r'f 

PÉàriz; 1 de Junlio.r}. í 
,iEm prese,nça-do<estádo mftliiídrnso da po- 

litica interna do Egypto; e no,'inti|ito de im- 
pedir compíicaçSoB.iiiteriores qúo^polerinm 
rosultar para ,a Europa desse estado do' cou- 
sas, aa grandes^potenciàs resolveram reunis 
uma confareiicia composta de seus delegado.í 
diplomáticos para regular as questOas da ad- 
ministração desse paiz, Esaa conferencia rcu- 
nir-se-ha era Constantinopla. 

-(Do Jornal üo Gomnwfíio) 
Oeaterro, 1 çle ■Tunlio. 
« Horrível escândalo : o presidente da pro- 

víncia adiou a assoiriblétt provincial, estando 
esta constituida.eiri^numero legai, para sor 
installada hojo Foi uma violeucia. 'Assigíüi- 
dós.) Os deputados conservadores Clinves, 
Cunha, Ferreira, Oliveira, Soiza 1'into, Le- 
ry Santos, Haccradt, Lepptir, Tavares o Pi- 
nheiro. *■       ■ ■-■'.;'-"" 

[pàGazeta de Noticiax.; 

delegado o supple.lies-tin,mesrriSflautondade 
da viila.ria Jtocaiiiii:.'-;:"       ^ ^i^y 

..  Subd,elégad(i;Vod°supplente'^íJoanuiraraji- 
didp ri'nto.i.j,,, í,V.; ;■', ■   .   :■„:" .^\.   ;V,;í 

■■^■í'f,'L-^ '?;■■.'■'■-%í?wpp2èílte^;-' ./\]\í   -"'r, 
■"l,':çapitào:^Frair<liso,o^Salustiàn6.íIe-'-Souzsi'- 

:2°.o actuais-, Floriano-SoarèsLLoiizaiia. 
.3'Antonio Gomes Xavier.-   ,'- '"     ■, - 

!V«uri-»go8 da   «Jeannettei» 

Diu um despacho do S.;Petersburgo que'bs 
homens da equipagem da Jcannelle, que sal- 
varnm-se nas costns da Siberia, chegaram á 
e.tta cidade conduzidos poio tenente Danc- 
nhaver. 

O imperador jiu iiussia manifestou o desejo 
do vél-os e deve de recebel-os em Gatehina. 

duetto, qunndo-oantttdo por doua oríiatna do fio in.. 
coulastavel táleiita. 1. ' 

, Maia do-umdí/eKaiKi deveria aossa inatantàsnn- 
tiras mala ,ágradnvpÍB raminiconcias doa oapjqtniíu- 
loB lyriooa a que tiveaao aasiatido, nestea do^UÍi;íiÍlÍ 
timon aunoa, naqnalio rneemi) .odifioio, erabora'eia, ' -'^'^ 
oulra sala. '    ' ,   ' "■ .    " '■  ■■."'.■! 
'O sr. Pona, com bflouaantimonto.acenioÒB es-"" 'i'* 

tudo do operas, nao pflde tleiiar do "ropreaentap a " ''^^^ 
aua parle, iip mesmo'tempo-que a'cintava ^e faz ' ^v■.■■;''; 
muito bom;-panaundo da moamá fdíma toda s aalá "' '■■■:$ 

quenttopoupbu-lha-oaloroaas salvas da palmas.   -  '  " ■; ^■'v 
Na 2-parto   do  oonoerlo o ar.'Pona  acompanhou 

com a iiaula ,i aria da-Ioucorada L^cia de Lamwo,-- ■   ' 
mour, cant;ida por mile. Affuayo. ." 

Naata  aria e bem'aaaim om todos  os'outroá-t.o-"''  ' 
ubos,cantadoa por eala artieta. foi unanime o aanti- ' ■ 
manto provocado pola. sua  maneirado eia'outnl-n-'   -■ 
o^. da  mais  eincoraadmirofao pur um lalcBto'^tUii''■■ 
bom'appovoitado o desenvolvido paio estudo. Aa no-     ■ 
las siaçatas,0B trinadoii,0B garganteadosi na gammaa ■" 
osoendoatea a doaaendeatae, nflo offarecam a^mlle   ■- 
ÍS.nayoa^iuima  diffiuuldadai.a^tia e^acuçao  ai'.'V 
tao natural quB'o auditório  aente-aei^^apoaia^-prasV '"-'' 
do aentimonta ucima referido.  -1'   ■.■'■:■:■.•        .:'''■ 

■  Outro triumpho, nesta soirdc da triumpboa artis. -   ' 
t.eos. (nunca vima. am S-, PaUió.éí,ditopio «o ohiià      ' 

;Ia <'jilhnBiasmo),for.i!nascuii;,íaã:''dB' Go tachííák    ■'■ 
to^asomdoua pianos por-^^^m„.;^i.,,„„„^''    . . 

OVOfKMB- 

Chegoii ao Recife o Sr. Emilío Arreglii, 
tenor contraclado para a companhia lyricá 
italiana, que está trabalhando naqiiella cidn- 
de. 110 Iheatro Isabel, 

neguluuientoa dn il.lfnn(iegn 

Em data da 27 da Maio de 1833, foi expedido o ss- 
puinté dsoreto : .llj- V^- ■ 

Convindo ramòver as duvidaa   suscitadas  a  rei- 
Íieifo das dispoãifSea dos arta. 547 e GD6 do regu- 
amento a 2,617, da 19 da Setembro da 18(10, 18 da 

dacrato n. 4j510, da 20 da_ Abril da 1870 a 7°, parn- 
grsphn unico,.do dó a, ,5;321, da 30 da Juuhu da 
Í873 Hei por:bam qnaide.ora am diante aa obser- 
ve o Boguiutè r " "■■,   . 

Aft. 1° Cl art, 547, do rcgulamanlo da lüdaíe- 
tembpo do IRflOÍjna pjiíto qua dispansa a primeira 
conferenciadas mapcadÕriaa, continuará a aor exe- 
cutado. Vem todas as alfandegas^ do modo preijcripto 
no BrtL'21 do decreto n, 3,217, de 31 da Dazambro 
dB;ÍB03, :podendo também sor na dn Corta, admitti- 
das'-aifpiigiimento do.'dij'aitos.e' áubseijuanle oonfa- 
rBQB,iájdeíaáliidtt de'outras, niepeadopiaa, além das 
do,quo trata o mandionado dêorátíi, Uma vez  qúe.as 
notas, do deapaeba'EoiitOnhaiti'todas  as' iiaclapaçSoe 
íiigidás^í)d&'"ãrtw5441.§e»<do')citu'do-.régijlameiílc 
de 19■dn"R^^nmííí>2í^n'^fim■^l■'■'■■..■.■.'■ ■-   í.,.. -7;,' 

ve a altura de eaber avaliar,' ím atinou'p'asaadoa ■■?/ 
Nestas cubanas ha ura verdadeiro oniame deaí-  V 

çenlricidadea  rythmicas. Aa gaiiimas' prooipiUra'^'-- 
xa umas  apás outras, píedu^indó vortlgena.de &- - ■ ■■ ; 
moniR i os trmadoa ejteoufados òohi um dedo de o i-   '   ' 
<1nmío.maravilhamoauditoHo;-logu  depois  des-       - 
portam o.mosmo santimonto, na desordenadas corri-i'-: 
das d-, terças e sextas, emfim, mil'eittav,i^acci«3 
D, .sao ■ tudo, sempre acompanhado do rytbmo oape- 
cial das dançaa oubaniia, '     '   ■ 

S. Paulo; que   nSo  souba   apreciar  Golíachaíek ' 
soubo resgatar esta f.lta applaudindo. franalicaman--     " 

Gnsmaa, digno disoipnlo de' tao grande 

'■'.íí" 

ta  ü ai', 
.mestra. 

T.;. 

liVGEiVDlO 
Como noticiamos: fiSara oxtincto «ála-honloni^S,-:^ 

'10 1/2  horas  da  noito, o incêndio .da ooaii " i.i n-í .5{,'à 

itfrufil 

admittlds a hota jiara-o flm da ear diapaasada a -pri- 

»»*<i 

■' Aoondlolonamento do cafê 
,; ■ Apressamo-nos em dar publicidade a se- 

guinte carta que rocehoraos do illustrado en- 
genheiro, nosso coraprovinciano, sr dr. 
Elias Fausto Pacheco Jordão ; -y' 

« Sr. redactor do Oorreio Paiüisl^ig^ 
■- Com o, titulo—Aconâicionamenlo rfo CTÍ^^ 

. ■'- transcreveo a sua folha de 30 de Maio íin%cí' 
,;■ .^.Tim-artigodo Industriai, ,que^.por aua vei- 

.     declara ter Iranscripto da bbrVdo "dr Ãeos- 
/  ■:   tÍDho..^Rodriguca Cunha, intitulada' Arfe dá 
,   ., .■ cullurado cafée nua propagação.  ■ 

«Pedindo vénia  ao illustré redactor  do 
'-■  ■ /ndwj/!T«í, declararaosquehã da parle de s. 

■■: ,- a. engano manifesto quanto' a fonte ein' quê 
í, -   diz ter obtido aquoUas informaçSeg—pois o 
■        artigo nao foi transcriptw da obra'do dr Cn- 

;nàa. raas sim do  n. 20õl ia Provincia de 
■jS.Paiíio da 18 de Janeiro'do corrente an- 

' noi nra dos artigos que com o título—O Mexi- 
\^     coe o Brazil fizemos inserir  nas columnaa 

, ■^■^aqoellejornal. • 
"esíe  artigo  ciUmosi'como sé.poderá' 

T8rittómv*obra do dr.,.RolrípiBi Cunha e 
Iranierev^íjB algon» trechos relativos ao 

;   acondjcionaraMftf-^ café,  mas ooraò nem 
;. tudo qae continha o á^igo era citação e nem 

mesmo se encontra na referida obra trechos 
^neiizb Industrial forarti transcriptos del- 

' ^ ia, julgamos de nosso deverí, fazer essa recti- 
; flcaçao.  ' ,   ' V .j;;-y/ 
■ -" " K Ntto váe Disso offehsa algiOpa a df^íiáje- 

dacçSo do Indwlrial^ e nem é^ a fatuiâade 
que . nos obriga a Ul doclaraçaòv-^pois nem 

La-ae no fl/ai-ío d* Campinau da hontera .■ . ' 
n Em relação á noticia qtia deinoa ha dias da top 

aido morto no Bolam do Descaivado, o aubdilo por- 
gUD;< F. i\Iirflada, ao aahir do circo, pelo subdelega- 
do Joaé Teixeira da Caraargpj. informam-nos que o 
processo do opiminoso, cop/ia' com muito irrogula 
ridada, am paiio da eeram chamadai a dapflr, pes- 
soas qua nSo presEnoiarani o faolo, oiiiquaalo que 
outras, íüram eicluidoa propositaimanfe, 

< Conhecendo deatos pormanores, o agenle-coa-' 
Bular portuguei desta cidadã, s:, Jasa Peraira d'An, 
drada, offioiou com data de anla-haníem ao eim,' 
sr. presidenta, afim do que o ir. dr. chefe de poli" 
cia, inquira dos fjofos apontados, e toma as provi 
denaiaa naceiaarias a bam da justiça. Eatamos car- 
tos da qua a preaidencia, fará por mantar a marcha 
regular do proceaao a garantir a puniçEo do õrimi. 
noso ou criminuaas, i    - 

OBRAS PUBLICAS í:-^ 

f-^j._.»Q'iertèmos por costume assignar] os, arti- 
AíííJ.BM qna enviamos aosiomaos.'  ''   í 
-W/;;-«Jnnho—188?..' ^       ./    " (  " 

Oia t dt Jnn^a   .'/.'^ ■' ' .' <■ ■'  ■■ 
Offleio ft presidência snlieltando as necaaiariaa 

ordena lo thasouro provincial, aQm da aar pago & 
Mirtinho Fernandes Cantinho .e fÁiio Pereira 
MmdB» dft Silva, encarregados do aiieio e coasar- 
vaçaadaeai3ad'agnae chafarizBB da cidade, oi la- 
larioB da mez proximo paaiádo. ~' , . 
,   —Idem, idam, solicitando as  nocéuarina ordens 
r i''I!*?7r^SÍ?J''Í^'. ^^"^ ^» "'■ P'S'» a» «pitão 
Jos* de-Ali«liUC#brii,B quantia ío-600(920   im- 
porUacia ds«bVIsajdespendida com ds'rapaVos  da 
MttadiquedaMlacIp do  norte,   vae  a  ponte  do 
TatoapB. .     ,.-;'■.', .    - 
,   —Idem, idem, apresariUndo a copia do   mappa da 
praienea dos empregados dasla  répartiçiEo,  durante 
o moz da Maio Sndo ■    ' ' 
.    -Idem a Joio Banto de Sônia, commnnicando qua 
lhe foi concedida a prorogàsSa de 30,dias de  pnio 
para conclusão daa obra» da estrada,   qua  da Porto 
do Rei, vae a Conceição de Itanhaen. 

-Idem, a Joaquim Rodrigues de Mirand» comma- 
nicando-Ih«. ter sido concedida  a prorogatSo da 
praso, por 60 di«s para a couduibi dei trabalhos da 
estrada, qng da ConceifSo doa Guarolbos, vae a Na 
ziretb. 

—Idem, ao ancarragado dat obrai de concertei da 
•atrada qne de lUlibii vae a eaUeto da • Rocinha 
anc«rreg«odo-o. da êxecoçlo du obras, de qne caro- 
ce o murro denominado do MOmbuat na eitrada qne 
daisa cidade  "■">  -  o.i.n»- j.   Ti__,_t. . T. 

maira conferõncia,soaão quando  contiver a decla- 
rafflo d.i qualidada superior i-- 

§2° Na roesmaí bypollioai', encontrandü-ao na 
oonforcnoin do eaiiiSa. qualquer differonja dn diroi- 
toB, do <iuo a parte reclama reatituiclo, não torú 
asta logar, sando a diUarança de quaijdada nas tar- 
iims da priuiairu porta do art. flOO, do ragulamento 
do 19 da Setembro da 1860. ; 

Art 2°. A diapoai^ila do art i3 do dacreto n 
4510, da 20 da Abril de 1870, é aomenta applicavel 
ás difTovansna de qualidade, encantladas na* confe- 
rencia doa dea^achoB, quando doaeae dilTeraneaa ra- 
auitem accroacimoa de diréitoa  ' 

Art. 3 " Do produotu dos objectos apprehandi- 
d()í, que fflp adjudicado aos apprebouBores, se dedu- 
dirá a taxa de.-'a'rmazenagem, a que ae refere o 
irt. 7", paragrapho uaico, n. 2, do doorato n. 5321, 
ao 30 de Junbo de 1873, que oativor vencida.até í 
data om que só .tornar eíTectiva a' apprehansSa : 
d'.ihl em diante, atá a conclusão do procoaso, na- 
nbuina reduaçao se fará, a titulo de armazenagam. 

Martinho Aivaros.da Silva Campos, do meu con- 
selho, senador do império, prasidenla da coneelha 
de ministros, miniatra o aocretario de estado dos. 
negocioa da fazenda a prasidonlodo tribunal da the- 
anuro nacional, aaaim. o., tenha entendido o faca 
eiaoutar.   Palácio do Rio de Janeiro em ;;? da Maio 
de 133'í, Si" da indapandoncia e do'imperio. Com a 
rubrica de sua  magastada o imperador.—MnI.í;II/ío 
Aíuai-e.í da Silva Campos. ^,, / .>.-.'   ■ 

E. V. S. Poulo e Rio de Janeiro 

O expresso da Gflrfe chegou lionfem à es- 
tação do Norte com .1 hora e 20 minutos do 
atrazo. 

Coíista-nos que foi esta demora^occaKÍoiiu- 
da pelo seguinte:   , 

No kilometre 66, mais ou menos, entro as 
estaçòcsdo Mogy das Cruzes e Guararoma, 
avistou o macliinista da locomotiva do ex- 
prosso, com tempo de evitar um ,desa8tre, 
três wagons de carga que so haviam deson- 
gatado do trem de mercadorias que passa 
por aquelle lògnr pouco antes do expresso, 
vindo parar na estaçSo de Mogy, para dar 
nassiieem   a   este iiltírao comboio e chega à 

a cstuçSo  do  Norte   1    hor.a é   10 minutos! ^ados^jmíora^l^Zr "'"'''"'''''"'''"'"''''■'■ 
[7 horas 10 minuto.í) depois deile. 

Como ficaram esses wagons uliuiílonados 
na Unha, som que disso se apercebessse o 
raachiniata da loi;omotiva ou 0 ciiefe do trem 
de mercadorias, foi causa que não nos poda- 
ram explicar e que  nos parece  de notável 

horas 
rua da Imperatriz. 

Durante o restQ-da noite'o até a manha de hon-- 
tem,:Baíeve totalmente interrompido o transita n^ 
parte da rua da Imperatriz, aonde se acham sitia-■ 
dos o prédio incendiado é dous ou liéa caatrguoa   ' 

A rua, nesaa parto, aatava obstrufdk pelos moveis. 

, fazendas, etc;...i„o. do incandio, aqua aliilicnram 
I guardad .spor nmaforça dn policia, atas 

extraniioza, tanto mais quando nos infor- 
ra:im que este trem corapuuha-sc apenas de 
5:-\vagaes. ' "   : ,     .    ■/ ..■■/■   ,  ,. 

A locomotiva, do ;éxpreaso teiidò de tocar 
par,a„a\rrent,e, estes w.3gíie3Í..'ií«duí!Íu-.,.iifo. 
grãridü lieinora na'inarciia^do cOmholo'.'quO 
haó podia sér, por prudência, aetiao'nilijtci 
vasarõsá^,■."■',■■.'.. ■    ■■.■-"■   ..■"'" ',,''■■"  ■;,'"'.-,-'■.' vagarosa^ 

Kt««9t 

para 

Foi creado um districto de subdelegacia, 
na capelladc N, .S. da Conceição da Appa- 
recida, termo de Santa Cruz do Eio 1'ardo 
e nomeadas as.soguinles autoridades 
o mesmo districto': '•.■'x. 

.   Subdelegado-'"- '■ ' -■ 
Manoel Pedro.Dutra. ■;'      jVr , 

■■ ■■ :--Supple7ites':'':"..'{. ■'. 
Is Marcellino-Antonio Diniz. 
2* Manoel Cândido da Silva; 
3° Antonio r.Moreira da Silva, 

'^- 

-..■::.   .?-i'^-'--l^ ,   .   ,.  ,„   ...    ..         , 
■ Conitai Gfljéíá^^; jíoticiíü; qne.serfí .'nomeado 
Vresidente da'prçivini:ia'daPB[li,:0 dr, Jqaquim da 
Almeida LBÍta Moriai, «z-preiidênte da Ooyaz. 

Concerto Cuzmiui 

Dos liiimigo.1 ílu urla quo nonlnmos'eui're núí, 
não aSu doa manca tainivala, sobratada ua pieaente 
aila^au, a chuva, o frio e a pPovarbVnl gania qua 
paaaou a celebridado na propa noiatilluote daa car- 
tas de Alvarrs da Aiavedo ou na canelo da baba- 
mio do Castro Alvas 

Fui as'im qua » uliuva, abundante, pBriisteiite,do 
quarla-feira a noita, impadio que a £na nata doa 
□ossos dileiíaiiti, livessa comparecido om paao 
ao magnifico conaarto dade, essa noite, pela fami- 
ia Guzman, no salão do thaatro S. .Tosa. i    .      . , 

liouva todavia ragnlarcaacurreiicia,'b tanto mais 
aiiraaiavol, sob o poulo de vista do valor artístico, 
quaodo era campoiln .do slncoros a dedicados ami- 
gos da arlB,asquaes, aa incommoda da molharem cs 
pósc apanharam deliuxos, antepuzoram o prazar de 
ouvir duaa heras de axcellente muaica. 

O concerto da família Guzman foi paru cila um 
vapdadeiro triumpho: obteve um sucaesao eomo ra- 
rámonle se r.epalam autre nó^, a succaaao notavo 
pelo aag-ninta : ca iirtiatus a^resenlaram-ao ao pu- 
blico aam mise nn scòiic, aem todas as outras palies 
da arla theatral que nSo pouco cootribUBm para os 
applauiosque recebem. ~ - 

Todo o scanariq canaiatia em um eatrade, em uiiià 
dai Bittemidades de uma granda sala, deapida.de 
adornos, a sabre o qual foram coUoaadoa dois pia- 
nos. Maa os quatro artiataa souberam eoohor todo 
o âmbito do recinto com oi mail ricas thaiónrei da 
hamonia a melediaa. 

Eitei artiataa, embora já fossem noiaoi oonheai- 
doi, ainda conseguiram sorprabender-noa pslo aeu 
excepcional talento ■.'"' 

nome, sioeel ha'ne, maloiia íng-Ieza com varia- 
gSe,l,comp1ícadat, tocada.eomiini^ i^. mio, pé lo'ir.- 

-'..",;'. 

vae II estasío da Rocinha, podando 
despendor com esses concertos mté a quantia dã 
898^000. 

—Idamao enganheiro Americano Frairo cura 
monicando ter a preaidsncia approvado a» dasposas 
antorisadM por», a. para «oonclasJo da ponta pro- 
visomaobroo rio Pirahytinga, ao muníeipií da 
^■^^'/•^'^?°'t"'<'|^^<>^0Op»O, o bam âuim 
a da 30 ifOOO, com 01 concertos urgentes do pe'eln 
diMÍto da ponta denaminada—do Cbapío, no niumo 

I monicipio. 

' A'ppllc'es. .' 

Como saborse, parderárarso por occasiSo do 
naufrágio do vapor'i)óKTO, 116,.apólices do 
valor, nominal, dè. ;l:OO0$ e 168 do de" 500$ 
cada uma, romettídaa paraLondres pela Caixa 
Filial do New LondoQ-of Brazilian Bank Li-, 
mited, estabeleoido.na Bahia. ■   ,, - 

A,referida caixa-Vrequereu, representada 
pelo seu gerente, qua o theaourolhe mandas- 
se substituir por outros os títulos perdidos, 

O sr, ministro da fazenda, referindo-se om 
seu relatório a este facto, diz o seguinte : 

_ u Este caso é excepcional, e delle nSo co- 
gitam o decreto e instruccões'de 19 de Julho 
de 1879.. ; 

mi^^^: 

* Por isso, considerando de ura Iodo, que 
aos titnlos do emwestimo, de que se trata, 
porsuanatureã, buo podem ser ap pi içadas 
nesta hypothese as" lisposicSos da lei de 15 de 
Novembro de 1S27, e qae as concernentes ás 
letfras do theaonro; ú o pódom ser em parte ■ 
e de outro, qne a i miasSo de novos titules 
substitutivos, trará confusão no pagamento 

•^   dos coupons,, que «shindo-se a oárgo de [di- 

Quiman; produzis um aiptéildido aSéltii-iiá loiiora' 
■alado S, .José.. Rila'treoho , roval», uma. fprjf'^a 
enargia aicspcionaes noartialaqnt le abalangai 
axeculal-o. Bastará, como.aimplea.exemplo, apon- 
tarmos 01 accordes fliialiBando am ama sd nota, 
sustentada, proloagada a augmentada pelos' pa- 
daloi,'o qna produzia um éffeitó kdmiraval, 

Dir-se-ia, taei a perfeijSo da exaougio, a a pro- 
longaglodo ■om,queanota laha deoniro iastruman- 
lo que a sustenta emqaantoeita canto á aecohipt- 
nhado ao piano por duaa mfiaa, quando, na verdade, 
sd nmi, mas assa, mio da mestra, consegue produ- 
zir a itluslo dos ouvidos. 

Enthuiiaiticos a repetidos applansos racattan 
ar. Qnimaa ao terminar, o, om prova, da coniidera- 
çlo aoi preiantes, axecntou um novo trecho que nlo 
vinha mencionado no progtamm». -    -- . 

Com egnal amabiUdado prMBthnam'Da'ontror'-ftr» 
tistii que tomaram .parts no concerto, toetmdo OD 

cantando tréeliá* qne nlo estavam annunciadoi, 
□erido a essa delicadeza artiatica, onvímoi; pato 

sr. Onzman, uma espécie dapollacamnitograciosa: 
pelo meamo artista a madame Gozmaa uma phan- 
lásia de Qoltsctialk,' Tes Teux, a, por mademoiselle 
Roza Aguaya a pollactt da Mignon e a waUa da som. 
br« da Dinora.^,. 

Esta ultima artista e o sr. Pona foram'obrigadoi 
a repetir o due tio do Elixir d'Ajii'or,aendo fácil  de 

deal» 

Opropriatamdp-P«™í« da, Mom-\í b„,,, 
tem voltou a occupar a parle aonde tinha esiab.lõ- 
c.da a aua loja. Soffreu, porBm,'prfljuÍ2o,qae avn- 
Im em mais do dous cantos da raia; nio aá na arma- 
ção cumo em diversas mercadorias - '. . •' 

O proprietário do Holal de Hespanha ■j^'fambim' 
bontom reiUstailon-se, com oa'^íaua'hospedes, na " 
parte do sobrado, desliuida ad'aau alojamento o que 
foi; poupada palo^fügo.-'ConstH>nu8 que nüo foi pa- ■■■■■■  v 
quej)n^prej.uÍjD.,qua.aoff,BÚV-;-';L  ".. ■-'..   v       :-   ■■*■■;'; 
.VPaf^S?r™a^«"í^dífó,.rtféen^'dõ^:iÍp;piiàlib^e;. ■-'■ ■ "" ^'^ 

aitufldO;:no^outpo:,Iaa:oe do'ppfillio, furam também ■■ " :'í; 
honlem vemoyidüs:,oa-objectos que rlalli.haviamsido '    '.í' 
at.rados a rua op guardados em casa^ vizinhas ■' ', '   ""' 

Como  sabe-aé, foi no armazém  deste nogocianlo >   >■'■ 
que declarou-se o incendia : desnstra de quê foi lic-     : ''^ '  '^'■• 
timaeatenoêociante, poderia   fer  sidu  de   conae- 
qumciaa nmis graves do quo felizmente n3o ae ren- ' ■ 
Imaram, Com eireilo,asua  esposa, que dera aluz.'' 

hav.atres.difla, estava na camn em uma sala proxi-   '     ■,     ■ 
madologar aonde se mamfastou o fogo. Aterrada     '    ''' 
apüb.e  senhora' levanto'u-ae, e teva daserlrana- ■     'C 
portada para a oaaa-vizinha aonde habita uma-fainl- ,        ./ - % 
lia queganeroasmenle offel-ecen-lbe hospitalidade. 

Hontom peia manha, quando já ninguam preci- 

sava da bombairoa, brilharam estes aprasentando- 
«e com uma valha bomba piira .irrigar as madeiVns-' 
oarbanisadás; tomando talvez por fumo, o qtio na» 
passava de vapor d'agua-cansado pelo orvalho 'da 
noite que oaiiira sobre a carvão ainda gneata. 

Seria de desejar que a auloridada compelanto trá- 
taisa de melhor empregar as bombeiros  fazaudo-oa 
demolir aa paredes da ala incendiada  que ainda se 
ooniarvam de pé,   maa ameaçando  todaa  aqueílas ' 
que delia se approíimam a bem assim  aa oonatriio-' 
pães visinhas. Julgaram mesmo que,  a nao querer 
a policia íelar sobra os bens e vidas  doa ppoppieta- '    A 
riai é moradores visinhos, deveria a própria câma- 
ra municipal pOr om execucSo as posturas appUcn- 
vei» ao caso. ' 

Uma ultima observação : para  que  servirá  uma 
tabaila da aigaaes da incêndio-ha  pouco tempo or-   - 
ganisadapela policia, imprassaom luxuoso papal e ,     ■ 
profuaaraante dislribuida na capital f Para oincen- 

dioda anta-hontem nSo teve  a  minima uliüdada,   ■■".'■. 

Era frenle havia uma egreja; n'asla, depois de  ia-     ''■'" 
vrar o fogo com toda á inleoaidado é qne loaou-aa ■  ■■" 
a rebate ; naa outras, ora pecado  sem obsapvar-«e o..' 
regulamento polioial o spgunda a phanlasia" dos si-  -■ 
neiroE, ■     ■    -. 

.■A.-■"■«: 

si^^^^^A'Si^^^^^'-'' :,-..'.,.■■ .j.... 

-.^   «-.vv«^,„,.yuy apnwQO-wa.o^^ pm^ .wnsado ij9U:.ndiçat. 

.. DL.reíiòi partlcnlaras' prestaram- bons'serviços du-.' 
ratito o.incêndio. 
. Dentre essas podemoá obtar os nomas dos seguin- 
tes ars: Diniz Prado da Aiambuj» e Antônio Bordgi, 
os primeiroii qua trataram da, isolar o incêndio nà ' 
ala da caia am que rebentara o fogo, JoSo Rudga, 
Léa da Affonsaca, □ flieal da câmara Alfredo Aze- ■ 
^VBdo, Biiiebio-Jóiede Madeiroí, Vianna, ictonio 
Eliai, Manoel da Almeida Costs. 

Nío nos constaque lenha havido outro deiasira  ' 
de pessoa, além do qua foi  victima o bombairoJa-  ' 
liSo Antonio Moreira.qnacabio do  telhado do so- 
bradj^ncondiado sobra o da caiá  terráa-contigua 
do.quB resnltou-lha alguns ferimenloi,' íelizraanta    " 
sem gravidada..: 

> -í: 

-' .'LH' 

■'-'■■-s 

PAAL AMENTO 
- , :.;.,.,''-^/.-.:--.;---- -.  ■     -  ■ 

. .Senado "^ 
"■'.'  .  '-■■;-"■;■][• rie Junho 

.-'<.,-/; 
:'S'-'X-'{''\ 

:.Í^!^P^X. 
. p BF. Leitão da Cunha jusliflcón um're^ 
quenmento pedindo iaformaç«es acercii da 
posse do l" vice-presidente da província do 
1'arâ, o qual, depois de orar o 3r,presidonM 
do couselho, foi approvado. Foi sem debato 
apprpvado nra requerimento do .8^ Corrêa 
pedindo oma relação das noraeações-e demise 

"V.;. 



' ^ ■''•- ^'--'■■-.■^■•'■^.-A. ■Siiém--'-^:-:' ':-'^-:-^-'' 

: ■:;■ lativa3 no Brinco do Bi-azíl., Depois ilu oi'ac o 
■^V-:<' ;.,.Si'- presidonto do co'nafilho, flcou' aillada a 
/ ■ ■ ■' [1'^''''^^''° PO''liavor podido a'palavca  o'sr. 

.. _, .. Teixeini Junior.''Continuando a disciissfio do 
-'. . .,KT °'''^^'*''P'*''".'^ üluscivaçilo da pãssaguin dti 
'-'■r^ .'■] Venus, orararaossrs.Hibetro da Luz,"rai- 

•■?! '.'nistrò'do império, Leitilo daCiinhfi e prssi- 
?"'y ',; ^'v.: donta do conselho.' Approvou-ae ■ em 3' 'dia- 
,';;. \:i. cuaaao uma proposição concedendo, disponsá 

_■ 'i)--:': de idade a divoraos estudantes;, Continuou á 
'^.. .^í^-_ discuasão do arl,. 18 da prQpoaição i'elati:va ,á 
'   'S ■■'■> sociedades anonymas, orando o sr. Oõrrôá. 

ÍS:;í, 
Camarn' dos   deputadioia 

O sr. Pereirapabrarfuadameníõu um rú- 
-   -.x       querimènto; sobre  acamara  múüioipttr.do 

■': r . '.Itajubá. ;, -'■■ ;.    ..  ^ .     ,. „ , 
,,;;-, ■.:,.''■, -Depois osr.-TlilJophilo'dos Santos pi'oniin- 

':i^lf''  "ciou üm diácuraò aobre ncgOcios da pi-ovincia 
"■>í.t:"-'■- das Alagôaa.    ^ ■ ■ ". ;, 

,■■'';■,:■,' :)  ,,.Em seguida continuou a 2.* disoussffoque 
■/'ii;.. ficou'adiada, do.orçàmènto,do ministério de 

.ji;^---   e'sirangoiros,,i:/pt;òuo,ar. Andradu'Figueira.: 
■;.;:;■ ■,   -Por.íúltimo.entrou erá'3.''■■discussão"o.'or-: 

^SpeAOlvLlVRI^t/'vS .■.:.>€^-,:^/,r_' 

,..i:'i --::;'íPérgunta-sé'se esse/negro-tição,quo'anda' 
■■■.li'i-^'^,;' era pasqiilni pelas.ti>liõ'aB dos eercados.o pe- 
.\,;;,...^ijVlos.portíIes, ou cancella dás estradas,se sorn 
íl^ >'';.''' uinqúe dizem que nHo sei quando foi prezo 
■^ ,v- em Mogy por tei' furladoum cavállo e que 
■', ■-; dahi sahio tocado nao obstante ser professor 

■V'piiblioo.iv.. .'■'.■''.;:.: ■,. ::..f- 

v;"-'-;Í- ■;:■.:. S.'Bento';■■.■>■'■■. 
...   ......        ■ ^     . ■   ^ ■:,._    ■,..,». 

'■'■''.  v»ara.   os  exmei. sr^u prosldeute o 
Inspector geral vureni  e provi- 

■ «lenclai*eiii. 

Porque. Borá quo  exietindo,' aeata ciilade, quotru 
,... nacoU) [lublicaa oa paaa de fjmilias vem-oe obriga- 
">'dosBpagar inestrea para éQsÍn;iretii a BBUB (llhus! 

Tiateo Oím. sr. inaneotor da ayndiosr que saberi 
. alé olide tem cbpsaao o escaadalo !... Uffa, ufTa, 

'      ''i.'uB'a; D que é demais aborrece. 
•) , A'Joseplia Coruja. 

. ■  í Rüa da Constiüiição ri. 14 
Osr.,quese diz, proprietário d'e.sse prédio.. 

. para reocber os 12 dias do aluguel que llie 
,.;fiquei devendo, 6precii;o pagar-mo03 137$109 

"que rae deve..,...,.- - - 
■        O ecc-mo}'ador. 

■lU annoa da idado, aolloiro, alliira lõgiilar,' festa 
SríOdo, oltioa pordoa, nariz chuto, bocca regular, 
com fuladonlauaa doiitoe, barba rol;., coiõ da 
porna diraita, tom o dodo niinimo da inffo direita 
onriurooido; com aigoaSB iintigos de castigos nha 
nádegas o cosias, o-naa ciinellaS, nim iiiirocoiii pio- 
vonioatDsda appiioaçSo do pegKB.       .  ■ 

Socrotaria da policia do S.  Paulo, 3V de Maio de 

,   ■;'.■ .. .. O aociotario .■ 
CASIILí.0 GAVIãO PEIXOTO; 

Paçuldado do Ult-eitò de S.PuuIo 
;.-, De ordemd'o exm; sr. consollieiro ;diroclor. 
dr. ■ yicéatè Pirea.dá Móttii, faço' publico que 
))elo praM de quatro mcnes, a contai-, da 
data do, presente ■ .editai, i acha-se: aberta 
iiGsta secrciiirla, cm todos os dias uteis,'i.;a. 
iiisci'ipçilo:para o coiietirso à-cadeira de His- 
toria c tieograpliia do curso ' preparatório 
.aniie.^0 a.éala Faculdade. 

Aos candidatos incumba provar;'    '   •'. 
■   1°- A qualidade de cidadão braxileiro. '' ■ 

, ,2°- Maioridade  legaii' .;■;: 
3f:,Mpraiidade..pòr meio de. attestados dos 

paroòhos ft_de foliiii-cori'ida, iios .Ir.gnres; 
oiidè, li'ouyctein resididos durante os iiltiraos. 
:éincó';inno"B,'íí% ■■'■ ■■;'";■.('>;,■,■,    -■"",   .  ■,'"     ,   : 

Correio      ■ 
:CO,\ül[Ci;.ÂO UKMlLAa'. 

-'-.'- ''. 

^m 
..■■^ ;,..;■ 1vVit^p'■S^^-■ ■■■- 

. ■Anton£oAn[fJlo;;ç(:im.Çi:ifmazônf no;'AreaI, 
eammlio do .Sant'A'/má?\cdnvida ao.í seus de- 
VQdores aTirotii'sn'iisfaioiiscus'dciidlos; ' 

f iapr^i^ capitar 

,■>' 

OjmBiq^IíAüLTStA^^ 

. ;,,j 

.■",'' 

■ '■■■■.' ■■■■■■^■■■■/•n^fí*:^"^**- 
Qumta-fei>%'8 do'cory'auiulsiS-íwvi 

■ ■■■-'■■ :;  '■:       ";';(íf^^'(%!;■>■■ '.'■^■•f-.:-- 
(Vi 

yetv!erií.,<'.!r'!í'iiilQ^^ÍM)píf^^^ 
C.pS "'■■■•"■-■'■' í.U.-:-;.if-_.í>!-AÍÍ..^;-rr—. .'.\, 

Ò.adminlstnidoí' do coireio ncceila jjvcpóslos, ais', o ^dla 
30 de Juolio, -pivfl .condu«;ão do mains,- dlarlamerilo, ca- 
(re u vi4l:itíiii.dii IIolluvii o u cidade do TICIü' íillindoln 
lOK.ii'a Iraiisrcrcncla,. de Cuplvnrv [iam nauellü cstaçio,. 
daa^ tiinltra do Ticlo', .'S jipbs pro|)Oilaj fflr ror\*oni™in 
lovar a clleiln tal ;illciac.'iu.   : 

Admini.slrjçiio.do i'oricio de S. Taulo, 31 de Maio de 
I88S.     .-.     ■,-.■. ..  ■,.-■ .     . 

. ■' •-  '      ■     ■' . O ndmiiiislrndoí', 
Jos'! Franciseo Soares. 

■ANKUNCIOS 

ti O di-.AlíVedoRocba elVaroi- 
so de. Moi-aos oonviduo aeiis 
amigoé e aoB do »eu flnado 

sooio José Bento de Araújo 
pai>a asaiatli-em a missa do 7° 
dia quo mandão i-esai> poi* ai. 
má do mesmo euu fiando sócio 
sabbado 3 do cori-ete, na igre- 
ja de S. Epliigeiqiá,. as 8 horas 
da mauliã. 

• 1    «w 

EDITAES 
Substituição de notas 

lí-..,,,'.' '.;' pé.òrd('m;,dpillm.'SP..inspector da thesou- 
'■■i-,-:.'.-;.vararia. áa.--fa/enda-i3eata,.-p,i;oTÍnci'a^o.íaz'í-pu-. 
■" .,^'' -.■vblico(iuõ'bspraMs,'pof diíérs^^^^ 

.-■'■ gados,'^para o . recolhimento,   sem desconto 
das'notas do governo dos valores de ÍOOgOOO 

;; ..;■-.!: ,-.. ■« 501$ 0) da 4* estampa, e 20$OCO da G» d'- 
■.■.■^,:.-,.' 1:1', têrmiriani em.SOdc  Junho do  corrente 
■t'        anno, dévendolcomeçar ò desconto Bprògras- 

sivo de iO % aO mez do dia 1' de Julho em 
diante. 

Convidam-se, portanto, os possuidores de 
laes notas a virem .lubstituil-as. 

Thesouraria do Fazenda da Provinda  de 
■   S- Paulo, 30de Maio de iÍ'S'2.—José Fran- 

cisco Camargo de Alvarenga,  encarregado 
do expediente. ":_. - ... [. 

Vioe   consulado   de   Hespana 
, Por esto vice consulado se haco saber,  a 

..:qméu conyenga, que decorridos SU dias de 
annuncios, será mareado ei dia que-lenga do 
ser puesto en hasta ei espolio dejado  por et 
súbdito ospanol Raraon    Gonzales  Prates, 
constando do  una   chácara   situada en   ei 
aplausible lugar denomiuado,-AIto de Sani'- 
Anna-,con casas ou la frente,toda plantadaj 
contoniondo en  ei centro   una  casita coii 
2 tanques para bano y dos bicas de excallente 
agua nascioBtoybièn aaiuiia fuentedeagua- 
ferrea,   segun    cia si (ic an. 

S. Pauto; 29 de Maio de 1882. 
. ■ El  Vice-Consul. 

■' '"■'■ ..^.,■^.■. ...;■- ;.-■-.     JüanM. AlfayaR. 

O, div casa pertencente ao' espolio de 
,Jo'só fórnaudc-s Bastos, em consequência do 
m;ío tempo, ficou transferido para o dia 8 
do coi'reiitfj as 4 horas da lardc, a rua da.s 
CahccUas, travessa dá Wooca, Braz. 

■   . Guilherme M. Rttdpe. 

Conpíinhia de   Seguros Tras- 
atlantica de Hamburgo 

Segura contra ,os nscos de Jincendiq i 
premio;módico.,■■- ■■■'■;' ,„-;;'r;' ■> './■ /'..''^'i 
~JCa sá s,: IHercudbrias: é bãít r otii 

■J Aprovei tflr%'boa:occa8iiíd;deoxcelleííio8 
teri'enos qu^tteiaoNioVálc^^^ tódps e 
ijtie sorno ^víi]iaidost;ao^l:Sr:.';dô; roarteljo. ■ 

■ (Is st.sV^'^nrrcmiilaiil'Hs;,liarão" ■.iini ísig- 
mil (leSOo/o sol)re o vatordii arrematação; 

línfontrar-se-liiio- ciuTOSvpnrn conduzir 
ussrs. pretendentes, partindo do largo du 
Sé cunlo du mo Direita, üsil 1[2   horas. 

Quintwfeira, S do coerente, ás 13 horas 
do dia.'' 

.. IUA S.\NTIFICA'D6 

1>EI.0  [.BILOEIRO-,'-    ■   ■ 

a. M. SÜDGE 

i 
'fe ■?■ 

OBJECXp» 
J;} Âgontea  G»ass   ■-:,' 
Baolcbeusei* & üfeyier 

NO RIO DE- JANEIRO 
INrOllViAÇÕES COM 
Brubns & C, 

30   RUADIREITA   SO 

Société  Francaise 14 Jiiillet 
, Mesáieurs Icssociétaires sont priés d^ f'e 

rendre.à Tassemblée gônérale annuoUo qui 
aura lieu le.Diraanohe 4 Juin couraut au 
Salão da Sociedade Sele de Setembro—Pon- 
le do Piques—à. 1 heure trés-précise de 
Taprésniidi.   ' ,       ,    ,'..    . 

Avis  aux   Francais 
Tous los citoyeas francais n'appartenant 

pas àlasocióté sont invites à ijotte réuiiion 
dans laquelles la commission do la Fôte du 
14 Juillaí déposera son rapport sur cotte so- 
lemuité. 

„    . - Le secretaire, 
.) ■■.■-■■■!.■■' <■.•■■■■■..       A. Thiébaut 

PARTE COMMERCIAL 
MERCAUO  DE    SANXOS, 

-   .'    {Oo nono correspondente eni Santos) 

'■-.■: ■/■■■y-:'h:::  .Sántòá, 2.de.jQUhii dejl882. - ;.'-; 

.■'-Venderam-te bontém cerca dê" 10,000.Moeiíi ao» 
pragoa anlerioroB.   '■'.''■ 

Ha grande abundância de calei ordiaariía o por- 
tanto eitas qualidades eitSo proporcloB*!menta 
maia desprezadas.  ,' .      ■ ';,'-   '.'■'- 

PRECISA-í^E: de um menino 
livre ou escravo para pequeno 
serviço. Rua Oireita n. .4% (ci- 
rurgião dentista)' , '   (. 

.   DB; CABliOB BmaucouRT;      ;. ; 
"vf      ; "^^"plivo do sangue, sem mercur^^ 

hate grande puriiloador d« saugue é um elixir òú nVfrn,.tn'iii.n..,' ' ■ *■'j ■' ■ , '■íf^ 
plantasbrazileiras. o é puramente ^getair!)'S^£SaÃ^SSsquilS4 
fazer uso do um medicamento de conHança,,reputadd o primeirHo seT?eàom^ 'AS í^'^^ 
.muUftM^exammada pela Junta medica da corte, boní c4o o^preíSofSen^S ^^ 

maio^5;5âS±tt "^r*"^'^ ""^^^ ■ "^"^*'"*'!^: ^^ -ontóce%; 
Único especiTico nas moléstias séguintes^ r^^^ « 

Bheuraatismo agudo .e crónico, syphilis, beriberi, carbuucuíos, -uicerns^^e feridas i^^^l 
cancros, gonorrhea chronica,.boiibas,.bob5eB,.gon,as ouexostoses,. p;nei;, eVrophE;':| 
darthros ou irapmgens, molostiasda pelle.e outras tantas doençaS oííundas .dé ""^ 
impuro. um sangue áS 

macia" ra^tlír'^'^*^^''" ^'''^'** ""^ muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da pliar-'^ 

:     Eite especifico é hoje usado de preferencia aqualquer oufro. E' umverdadeirotri.-fl 
-nmpho.que temos alcançado, sendo facilitado do toda parte onde so tem feito uso-delle'-, ^S| 

u grande coiisumo que tem tido esto preparado, prova perfeitamente ■ o seu. máraTÍ-.'ll 
inoso poder curativo. màravi-.:^ perfeitamente,'o seu. 

;íi-«' ^"^^ ^ '^^^^'^^ Salsaparrilhas falham, ella cura, ò.em todaí as"moléstias acima meii- ---';■ 
c.iQnada3.,(Torao3.iiumeroao3.:.fact03e attestados que nos'autorizam .ádÍzél-o""^' ■ ' "^ "! 'y/j^ 
■■.!■.; lodos   os  meus , arooararln.')    tom tido uma. ■^vf.r^i'r'S^ ^W^—1„ ij„   .:''■..-'..'■'i-^--^.Üt 

:Depaito:;em.casadeLèbre.Irmao-e Sampaio,-, rúa'da Imperatriz'n.'3., 

,'CAFE'—Botradaapelaeilrada de forro. .'■" "   ''. 

■ -  34i,OÍ3'kiloi. >D1« 1   ■    ■■■"■■■ ;■>:■;■:■■■;;■ 
Termo medío da> entradas 

diarisi deade o dia 1° do mez 
No mesmo período em 1881 

. No meairo período em 1830 
No mesmo período em 1B79 
Nomeicdo período em,1878 
Mo mesmo penedo em 1677 
No mesmo período em 1873 
No mesmo pariodo em 1875 
Eoiradudesda 1 de Jnlho- 

dfl 1881 fttí hoje' 
No mesmo período .em. 1881 

5,681 saecas 
1,923 taccas 

' 3.013 sjceas 
1,26S saccas 
3,8Sg saecai' 
1,123 saeeaa 
1,101 axccas 
2,205-ssecas 

1:043,190 «icMs. 
1,091,197 saccas 

^i-Z-.í^.r-J^.; Rendimento'* flsonea» 

Alfandega !.^-.j"..  ,_■ 

Dial 
No m SB mo período em 1831 

J/VíH ííe renAat: 

Dia 1     - 
ND msimo período em 18âl 

24:2931330 
8:8111313 

à.-«7eí9Òo 
- aK(20|763 

.    lauporta^fio 

■   '■       Manifestos 

O vapor ÍDgloK Biela, ealrado om 21 de Maio, ma- 
Díraeloa de Liverpool: 
^Machi&íamo 28 velames a Lidgorwood MaDUÍaC' 

loryXomp. 
''—De LíslMa :'- .,■ 

:.ViDtio 103 quÍDtoaa Manoel4aten!o.BÍtuaEo,,iit- 
''I'atos O caixas á Viclbr NõthinaaD '& C, vinho 17 

!eeiDloa a Silva Maia & C .-;'£'-. - 
O^Üpor »\\6mio,Argeniina entrado em 31 do cor- 

rentf, ma'nifo«lou dó Buenon-Ayros : 
Farelo 300 saccaa a ordem.lOO caraeiros a Joaquim 

da Co ata Andrade.      ', '    ■■■'-;■; ■    ■-■■.   '.' 

*-:■.".'■'./u:   B«poriaçfio 

■ .  ,::..^     Despachas dia 1 de Junho 

iiambergo—Vapor allemlo Bahia : 
F SaDwen & G., 400 saccas de eafè DO valor de 

7:920*000. ' ' 
Voelcerodt & C; 33 aaccas de café no valor da 

435tt.00. 
Zerrenoer, Balow & C, 1B2 aaeoas de cafa eaco- 

Iha, no valor da 2:293Í200. 
Os mesmos,  37  s;iccas de  café no valorada réis 

1:7224680.     .   ■       ■.■"■-.■. 
New-York—Vapor iriglej! Gltnapp s ■ 
Le Cooq, Gordaner & C, 1,000 -íBccas de cafe no 

valor de Í9.-800|000,    ■■■: 

CHEGOODENOVO   , 
Allbra de boa qualidade em 

fardosgrandesepequenos por 
preço oommodo. Fardos pe- 
quenos pesando de CSO a es l^k- 
lOB. 

Enk casa de •TosepbDuchein, 
lar^o do S. Francisco o.  1« j%.. 

8.    Pauio,   3-2 ■ de   Maio   do 
i»s3. -iv:- -■.."■■-..   í 

■■■':.'■     .■^M^' • i--. -.    ■    ^■ 

RENBOSO fi  SEGURO EMPREGO DE 
DINHEIRO I 

I*edc-se a attencSodosflnan- 
oeiros f! 

Robei'to  Tavai'es 
Porordemdo ilim. sr. Escuvero Enrico 

e prompta liquidação de compromissos com 
garantia, 

FARÁ' 
"■.,;.'-   Venda a todo preço 

Sabbado, 10 de Junho ás 
4 li2 certas da tarde 

Do lí casas, armazéns, quartoa 
I etc, etc 

Propriedades existentes na ruas Cambucy 
e Conde d'Eu. 

Uma oasu de 2 janellaa e porta, por- 
tão ao lado, medindo ti metros e50de frente, 
dispondo : de sala, alcova, sala de jantar, 
quartos, cosinha, qiimtal e grande poço com 
boa agua,.fundo de 40 metros. 

Uma pequena casa de porta o ja- 
nella, dividida em 4 aposentos, também cora 
quintal de 40 metros do fundo. 

Uma outra de porta e jauella com 
eguaes compartimentos. Quintal de 40 me- 
tros. 
Um grande e vasto armazém 

Do 5 portas, com larga entrada ao lado 
pára vehiculos : de boa e solida' edificação 
inglõza, de 6 metros, de frente e 80 ..metros 
defuudo.^EstO'tjomedidcto prosta-ae .para 
uínafábricáí^n6gociò''òíí sé traíisforina fa- 
cilmente em uma boa habitação. No.grande 
perimotro du terreno existem ainda as se- 
guintes conslrucçõos : 
se quartos, 1 sala e 1 quarto, 
1 quarto comJanella, 1 grande 
cocUelra coberta e um moltâo 

com 3 (fuartos assoaibados 
Um grande poço com bomba 

Com abundante e c^cellonto agua. Rende 
30|lOOI) por mez. Quasi todas as propriedades 
estão alugadas e dão bua renda. 

A venda será—casa por casa. 0 armazém 
só ou com todas as dependências, á vontade 
dos pretendentes que darão 20% de signal, 
sem excepção de pessoa. 

0 leilão começará pelos, prédios da rua do 
Cambucy. 

N. B.—Os inquelinos(preatam-se a mostrar 
as casas o o aonunciante dará todas as ín- 
forinaçSes. \tfX 
Sabbade,   \4y"' de  Junbo. 8ab- 
bado, lOde Junho  as •<  li'St 

justas da tarde 

-iKAWwn 

N. :%gg 
*ajl 

ftüA 2S DE MARCO 
a 

Sanlos 
A proprietário deste   «onliecido e   faeiri:   ■! 

montado eslühelecimmilo, recomenda oseli 
Hotel, que sempre recelie os pessoas mais 
gradas, pela riizão ile ai;r o único nas coii- 
diçiifs (io bem serviras íiiroilias, on cava-    ■ : 
Iheiros que o quizerem honrar com a suá 
freguezia e protecção. Kecomenda-o mais    r 
pelamuiti) limpeza, bom serviço e lealdade '/,■' 
"OS preços a conlchío dos frcguezcs. 'í; 

.'■ AVISO     V,-/;:'V;-^ 
Salão para Banquetes. Terraço   sobre o' .> 

mar, Aposentos pai-a famílias.-    . -'^1 
Nos bailios do Hotel ha um grande eafó 

onde se encontram sempre todas as quali- 
dades de bebidas, chocolate, ele. etc, 

Neste estabelecimento falia-se Inglez,Ita- 
iano.Francez e Ailemao. 

.  Pi'oprietaria AT, S. Oeo/Voy.    -.^.^í 
■ ,   ■ ■     Gerente, J. E. Kmsdieck'     'Í?Í3 

carga vários géneros,  consignsflo a Holworlhy & 
Ellis. 

Brunswich, 87 diaa — Brigno portuguez Aniriía 
Norton 590 tooneladas, commandaote José do» San- 
tos, csrga madeiras,. coitaignacSo a José.Alves'dos 
Santas,   .-• -'^■''.■■:.- ' l}!.'..:'' 

■   -, ■ /Srthidá  na.din 2 'iie'Junho'^ '   .'■" ■-■'■ 

■ Haiobnrgo è sacilM-ÍVápõr. áiíaiãío flãftia 1,430 
lonnetadas. commondants Hanachíld, carga'cafí.- ,■ 

■Rio daPrata—Vapor inglez £í6í. am lastro. '■ ,- 

^'; ':.:.  níotlcla» marlüntafa. 

■■■■'.-"■r';^." .   ,, Vapores esptradaÊ-'-',''.!^^. 

Paranaguá, Hamburgo a escalas—3 '■''■. 
D. Pedro, RiodaPrata—3 „-■...-. ,\y . 
iíinho, Rio da Praia—4 
Caldero», Rio de Janeiro—4 

ALUGA-SE 
no Aferrado du Modca proximo a ponte da 
Tabafinguera o em frente a casa do briga- 
deiro Carneiro Leão, uma chácara com todas 
as commodidades necessárias para uma fa- 
railia. 

Trata-se i rua da Constituição n. 15. 

Rapazes!.todos-alerta.! ' 
E alguns de meia idade,      ,, í:^. 
Venham todos sem demora      i''i'í' 
Ao CHALBr FELICIDADE. '    ■'''"■' 

Corram todos pressurosos, 
A comprar a sorte grande, 
Da que anda a dez de Junho, 
Que níio está muito distante. 

Nesse dia o CASIMIRO 

Um grande ataque vae dar I 
E "pretende no assalto 
A grande aprisionar. 

O numero de seus soldados 
'E' tudo gente escolhida ; 
Que tem feito mil batalhas 

< Combatendo de vencida. 

■■'■'Aproveitem ! aproveitem ! 
Que se vende a toda a pressa, 
Por menos até do custo 
P'ra comprar outra remessa. 

Chalet Felicidade 
X^£i.x"e;o   dst 

i' ■', 

- -T. 

:- 'fii 

■& 

(. 

Em carga 

Vapor ÍDglei Mondego, café paia Antuérpia. 
Vapor inglei Qenappi café par.i   Es ta dos-Unidos. 
Barc3 ingleia Htbe, cafá para o Canal. 
Vapor inglei Mernnoti, café para Kstadoá-Unídoa. 

[.'y. ,''|WÉ:j|kCAnp,nO;RáO.    "' 
.'-"-■■"'■■■'.■' .• 

1 de Junho de 1882. 

Dão-se datas 
" 1 

de bons. terrenos na Bella-Cintra, emme- .■'^XííS 
ItiQçes condições e por menos que as da ca- '■'i^m 
ipijraí-as qiiaes o possuidor pode fechar e v'l^ 
ejJiJTiffi'r quando Iheapprouver.    ■   'j(. *"' 

ADVOGADO 

Suattnlado. 

,; ■ ■ ■   Veadas 
Deposito' 

' Entrou £ j 

CAPE 
13,000 laccaa 

110,000 soccaã 
3,000 aaceaa 

Mercado de S. Pnulo 
^;; .■;.;.., 

,y.ap0Tes_ ttsahir... 

America,' Rio do Janiifo—'J 
Cu/tiefon, Rio da.Prata—4 ■ 

-MínAo. SontBampton a eieslas—C. ■■■■[■^ 

>«« ■ ■ V'. ->■.'•.: • 

. níavIOB em deacar|;n 

.llovlmeato do porto 

-:-,_■    -,    Ettlradat nodiaSátJunho 

Montevideo e aaeaUs — Vapor bríiílairo Rio 
Grande 8tó tonnoladas, commandsnls capilSo de 
írairaUJ. U. Mallo AJíim, carga vários genoros, 
donsign-sío a J   Antonio Psreira do. S«ntos_ 

SoQtiiampton e eacaloi, 24 dias—Vapor iDglei 
I gii^ 3,063 tonneladas, commandante Jamea Brande, 

'-■'■^':^:^^èiH^Bítníiãdf fiirr^ll^'^^^ 

Barca dinarma^ueia Emma, matirlaai. 
Barca nomeg as DBS Anuía rorny, natarliai. 
Luggar iaglei Heroine, matflri,aea- i; ^,;;,.' . 
Barca Inglaia MaUl, trilliba;, Jí-." >'^r-'':-.' ' 
BrignealIemlloPícoí«,,cat»So^ .. 
Barcaallemil Prieda trniinp^,--.maleríis). 

Entre a Alfaitdegat Sstrafy'dt F»rro _ 

Bcigneall«mIi>£outieM'ryir^.VK iot  género* 

TABELLA doa precoa porque foram vendidos asge- 
ueros entradas hontem na respectiva pra^a. 

Dp.  Feliclo   Ribeiro do. 
' Santos Camargo 

N. 7—^RDADA CAIXA-D'AODA—M. 7, 

OCNKB03 PBEJDI 

■^''■^■p'am^^m 

Ctib . , '•' 
Toucinho . 
Arroi . ■ 
Batatinha . 
Batata doce 
Farinlia, . 
Dita de milho. 

IpelJlD    . 
Pnbi .   . 
Milho.   .' 
Polvilho.' 
Cari . 
Aipim   . 
OallinhKa 
LeitOea . 
Ovoi -, .- 
QD*UO   .. 

■■"' ■■■-■. 'iv      -■- ■■•'■ 

,     ; t t Cada 15 kiloa 
.     . 5(000 51600 >     >     » 
.     . SIOOO 81500 >   50 litros 
,     . 4»403" 5(000 »     >     » 

. t $ >     >     > 
-     ■ 

21560 
3«00 

3J20n 
4(000 

9        >        b 
>        >         » 

■     ■ 71800 BIOOÚ D           J           > 

>           »          ■' 
*      -■ 2t500 

6$500, 4ooo *      "  »           > 
,          *■ atooo 3(400 >           ■           » 

, t ( ■           >           > 
$560 (6S0     uma 
S (           nm          ,<- 

v» ,  . «500 (640      doa*      -'V' 
r* IMOO '      :"■»-. •:---.;- 

'::k..              ■ '''■-■■- 
::■■ 'M- ,; ■ ■-;■-;- ■■ "/- :' .--  -' "■> 

Espeotacnto vanadisaimo, em beneficio d' 
antigo tenor cómico da companhia de-'~'-Y-''    . 
elaT „-tms,Sapn. 

.; ...Miguel Diez ^fcreMido M" 
.''v:'i^<''V:''"-■■■'/- ÍTiarnecerem ea- 
A manhS será publicado t([„. 

^3 

-mà- 



!,■■■'  ,„„„—,....„, fcW" 
'.■■■■ITWtwjífti-yi/íí.iv^Uif;',*' ,    , 

-^v^ííí 
4 

-i! OTOS :-■ ^:' 
''. S,>1 Uoltadoi—Fi'aiiclBco Qulmarilosá 
encoiit rádo no oacrlplorio dos advogados dra. 
yioii'a de Carvalho o AdeÜao Montenegro, 
o em 3ua resiiiencia il rua dé Boa 'Morte 
a. 17. ■ ■      ■   , 

O Mdlyòguda—dr. Paulo  Êgydio,— 
Esòiljilorio â ruã dasFlõroan. 31.   . 

yõir '   AI»VOGil.DO--'Dr. li'oiioio 
do3  Santos .Ganiai'go,traví3Esa   da 
d'Aguu n. 7.           ■  

a iro 
Caixa 

■DR, JOAQUIM PEDRO—modit», operadora par- 
tairo, rua do Onvidarn.° 17, BObrado. 

Advogado,  ú onaontrncld'irim Direita  n ' 10,  oii 
' em simTiísiüaaaia £ rua dos Bmuliús u, 18 A. 

, AtlvofgatloH:-^!.   J.   Caráaza    da   Mello e 
'  J.  J.CardozodnMoUo Junior. Ti'.ivoasa do Collogio 

n  2.—Roaidonoia—largo do Arouolio D. 29, poftao- 

'Advogado—Dr.   José Estanísláo   do 
Amaral Filho, rua do Imperador n.,5. 

.^r 

■ O. ADVOGADO DR. ANTONIO DE CAM- 
POS. TOLEDO.— Bsoriptorio e residenoia 
Hua Alegre n. 10.       ^   

C^unaolhelro   lUanooI -   Anto- 
alo nuai-te do AjzevedLo e dr 
■loSo I^ereli-a Slontoiro, advo- 
gtidiOB.i "^ escriptorio rua do  Commerciò: 

- °-W&VA&O 'flfe.-'Vi(ifeti^a -i'lt^uy íU- 
DA SILVA e solicitador tenente coronel Ra- 
phael-Tobias de Oliveira Martins, Largo de 
Palácio n. 8. 

Drogurla Central Homceopathl- 
c« do dr. Leopoldo Ramos, mu- 
dou-se para o lurgo do Hottorlo n- 
ttS B. _ (• 

O ADVOGADO DR."MAN0EL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa daSè n. 6,re- 
sidencia k vua da Conaolagao n. 1". 
^A.ula Alencar—Por tu guez, Arith 
meüca, Geographia—CURSO PRATICO de 
francez einglez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 

ADVOGADO^ -Drs. Manoel An- 
tonio Duti-u nodi'Iifues o João 
Bei-nnrdoda Silva. Travessa da 
Sê n. ».   

O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ _ò encon- 
trado em sou escriptorio, á travessa da Sá, n, 4,dai 
11 horas it 3 da tarde. (. 

^ ■.'■.■ 

Agencia da Coinpanbia Mo- 
gyana : — no escriptorio Commercial á 
uja de S. Bento a, 59. 

DRS. JOAQUÍMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELItflO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 

de Castro, têm o eau eacriptorio a  rua da   Impera - 
tria n." 21 (ssbrado). 
 ' ■ I* 

MEDICO—DR. EULALIO—Regidoncia no 
largo do Arouche n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua dá Imperatriz n. 45. 

"■■m 

'^<'' 

O professor  Attillp  Bucoi — 
Lecciona emcoliegios o particularmente La- 
tim, Ilaliano, Frances, Portiiguez, Rhetori- 
ca, Geographia, Historia, Malheraalicas. 

Curso de Italiano de I as S horas da tarde 
em sua residência, a ruà do Senador. Feijó 
D. 27; chamados de meio dia a 1 hor.i. 

ADVOCACIA—Raph.ioV'Corria da 
Silva Sobrinho advoga no eivai,' commer- 
cial e crirao hem como no occlesiastico. 

Alteada a chamados para qualquer parte 
da província, principalmente em causas de 
jary-Rua do Riachualo n. 40, S. Paulo. 

1° pareô.—Promio Ypirangn.—Rs, 800$0(l0.—CavaUóa inteiros e oguns, do ,. paiz. 
Entrada 80$00í).-0iatancia 160Ü melros. ■:-"■-.■,':■■■■ '  ■ ■■■;'  ' 

■ Z". pareô.—1'roraio do Cluh.—Ra. l.OO0$OO „■ 2m^QQ\.âà segundo.—Cáyallos  in- 
teirou o éguas da qualquer paiz. Entróda 100$000.—Di3tanci^';2413'metros.";■''.,-.' 

3°'pareo.—Premio' segundo Críterium.—Rs. 50030pp;;;;i.pqldros inteiros e ' pol- 
dras da província, até 3 annos incompletos, que nilo iénhara ganho osto premio nem o pri- 
meiro rriteriüm e que iiiio seji^m de sangue puro. Entrada;'50$P0p;'—Distanci|i,.—800 me- 
ros. 'i-::,"""v.V:í-.'  ' -      ;        '   ■'?-,'; , 

4°.pareô —Premio dii Municipalidade.—Rs. 500$0()0i"^CavaÍ]os'iutclros'o ; éguas 
da provinda de menos de 5 annos. Peso cspucial : 48 1/2 Jtilo'sipara animae.s:de"3 ontios 
incoiripletos ; 52 kilos paraosde 4 annos incoinjiletoa e 55?ikilos.piira os de menos da 5 
annos. Entrada .^0$000.—Distancia IMO melros. ■■■.)-■■>■'   /   ■ 

TJ" pareô.—Premio Omnibus.—lis. SOOSOOÍI,—Cavallosíè egti^a ilo paiz . Enirada 
50$000.—Distancia 160S) metros,' ■    ■/^^■. "" .■■■■' -ííi;; ■. ■ i     ■    , ■■;;.;    ' ■   ,' ,,' 

. G" ,paroo.-^"rbmio'- dos púngas.''"-.,Rs..SÜ0$0O0.-^Cav!|,llos e cgiiaí dò,:,paiz  ainda' 
nao premiados. .Entrada20$íiOO.--Distancia' l(i09'métros/.'/n   ■■'"'<.';,■ '■■.' ,,   ('"' ' 
/ ;:'';.;^^S; Paulo^J38;de:,M^o;;de;gtS83;'''-^--'"'^-^ 
.).'■ ■'■ '_'■'    ,■■-■"'  ■'"  ' ■     "■'.■.,',■ ■  Oaoaréíirio,:'Jà}'d''dfíSóiíí:a'Quéirqs. ■'■ 

-■■>.■-:'> 

2£:.^£%.Of>:e: IDE J-A.3et.A.3MEA-C5A:EitXJ 
coiHFosTO no 

D,R GARLOS BETTENCOURT 

's^n i3ir 

«ll.MJDF. DESCOBERTA-- '•:.■■■■■■ .V; •'■ 
„ '.V;',   ir-'- '^■■, 

' nsi'KciFicn HAS iini.r.sN.is PUí.UOSíHES   ..■■■;.■ 

A|)l>roviLilo |U!l.i .liiiilíi Cmlratdc Hygiene (fiiCorfe.  ■,■.'■"■ 

Halu sniupí lí utn coin]i03to iii'edoau o o iiiclhoi'jicilüral rüiiliccido alú Imjp iiosMiinacs dn lliorspeiiticii. 
N'áo iirccisamní jmpíirMriiinis eíjüs ivmcdios üíIIMOSPíIIü que te dizom iicilnraos, projiitllclnw .i smidp, e tm 

neiilmm vsloi'Et víMado lUJ^íU jireiíoradíi. 
Kia lera u iriroiiveniíiiti; ilií prixliiíir jiFiusms, ri)avi m IJUP por nlii SB nnriimdiim; vindos do cali-onaci™, 
K' rnialcr(|tH!H pulillcti ii; convenci deuinii viupiirusciiiiiro de í|Uí tiflo 1'^ iirirt'S?ldQdcd£!-r«:orrcrS cll^s, pnrtjiic ((urisi 

sCLiipre iío I'mHliiiincucs qiin mu is Urde liazijiu ptfnilo.-onclvrjs, '       .   '-. 
Núo hit precisão djaau, ialc ó, dil íniporlJi1-os visfu coiiin u HiMvil ú opulejdJri-íirou OJii ^'egiíla&s mcdicimcjiio^us, e jK'ídc-iP 

:illiniiar que a sun  i''lui'.i poaiúncHpceilininijiifi lovaiii iln venr-ido .n lodosos outros do paif.e.í cslrmilins. 
O Xarope ÜB.lLiramaraiii do dr. Carlos Itelleiicõurl deiiimi nci^m enrrsii'a edn um offeiló rnur.iv 11 lios o, man ifíslsdo togo 

cinn jLs primbirHB do^es. , ' ' ' 
Tirmos consefuiidonuiilas.clirjb ra)lra(niiiüiUiidiisíi';:iiiiiU'.-i nitjleiliuí : ,    ' 
Aslhnia,.dell[HO,íosse do qualquer oal ureia, bruni'lule,rjilhíu[« clieuuici, Irtssp rónviilM |ililisicji, bi'inst'i''P"'"""'"'" 

ou raolesLiDsünpeitunda B.irgQnta. ■ . .     .;■        " 
Depositaríeis l.eiiré. Imião li Saiii|inin,run diiImpEi.itrJ/. n. 3." 

' PHIMOBOSO J! riSFliPQISO 
^■■:''V'3iuÍExr-.A<>'V::: ,-■■: 
MoTíflis elegantes,'ricos o modernos. . 

Magestóso esoberliu piano;, quadros, 
Hirníus e Iuxui3sa omamentaçfio.' 

, '.   Mobílias a,Francisco.I., ,      ' ;,.■ ■ 
;,.; Serviços (ielicnilos rlo^cryatiil 

,  1   Finas, porcelónqs, etc, elo, . 

ROBERTO TAVARES 
^luis ,iiina'':VCz,;convida-á- «Elile» desto 

capita!, o á nctà dós amadores de aprcciil- 
dos tiioveis, pflRi. . - 

Quinta-feira/8, ás 10.1i2 )■ 
>(DrA SAKTO DÉ GUARDA)' 

IV. 30) nra i-ún de IJLanéÍIiiÍ'a«atIV. 30 
,.; .    UMA EX-IÍESiDÜNCIA, DR NOlVoS ■ ' '' 

ünde serd'difllcit u escolha do primoro- 
sos artefactos, coni, dons Inezes apenas de 
uso, todos iibvissirnos. 

Um agradável piisseio e com regalos de 
economiu ' 

"Vfio encontrai- 
Simijiliiòsn raoljllla u Fhmclsco !, íoni dunquerques'dfl 

espelho, toilinas liordailas, fjaimljis.dc mo^no, bcllo esjic- 
ilio oviil, l»pele,'i alufiOcll, iinifiuilicf) .piniio mola aimnriú 
coiii.voíes inogfi.slosai, iirodelo' üraiido'ii,j: i iiblscr com Tti2- 
nltiivãs n som o mais lovn hidlcio de ;.ii3Òii dUIAtlA NO- 
inil! esipidlilrraieiile gUíírnocMn dç riquíssimo leito a J.UIí 
XV, intrust mio, cie nluyiii'r^'eom lavoros do Inllin; um doiier 
real.do liLunl>inójliJS;do ronda. Ulc'os'loiletli's i Poinpodoiir; 
priilolelra.s 'do'iiiai'in'oroil'iariollio oval, arnmi'lo, clci'^jlj ',' 

■, iOrandüiSçrviEu ilè' IjaMral lloresloudo ,1 'toral B.-nuro 
il'co_}i)-30. pet-is,'.;. ,'.|..'.. ■■■'■■ ..';!' '■- 

■-■■.iT'iiolfs do,-;H.dc,'ii!d«''[diúvra- sauaó }i- canlofioiiís ■do' 
lir.ililo, rie.sLiH >!,\ noiío-ii  [,ul; XV,   ■ -■  -'.",      ,'-'.■" '.  ; 

.Tarrus o vasoa.HaecJlrai, caiicira's ((balaucoij'u com cslp-' 
lio. I.ivntoriijs com pedra, conimodas francc/.as, rica cscri- 
vuniidin, li.oiiilos (juarda-roupiíi; o ^juardn-vrstidua. Ouorl- 
dgna, pnrla-loallias,  [juiiiquilliurias, cte. 

íiuliua Jne.<a chstini, iibfcros IVaiicoKes, {;"3i'da-prala.' 
cfiiii (IOIILLS ti ladiw de I'idru. lluii .tneiMlariii, peuduins airio-. 
rirüuas, r[ií,idruj| Inva-mfio.^i do iiorrfllijiim,' iilii, 

Uma i-ltiu luoblliu de oleo ■■''. 
m iircc, nn galiincle.—Corllnas .e gnloriís, Mmns, miir- 

í]iwzoCí, carieirjLs, mesas, caliides, cnjiachris, liiranuílcs, .cs- 
iaiilcs, canloiíclras, luil(> DO.M c NOVIl, ■. 

lilndos servlí^os de crystni 
Km lutaü, ráposi cálices, garrafas, frunleiras,. íM 

,/..-.-. 
■^ 

■M ■;(■■;.; ■■■v'MIer ; Frères'■■■■'',-■  .,.,.,. 
ÀySao pB Bi*H. oonaiioiinldo're»    >g| 
'À,ãníilyséçíiiinicu,a ,q,u8 .'sD .procedeu -'^j! 

iilíini'iinii:nlfi'(iemrjMstri)iJ íJUUO, COGNAC. ■■% 
MBLLERFKERfSS**' éproveriienlij ,ex- ,§ 
ci.usivBmonte de vinho ; ií deliundeza ^ dii .,|^; 
sen. ai'oma derannatrou :egÚQlmoii(e que ' ''M 
^iih escolha d feitanas.qualjdadesas.mDÍs ;-^ 
afamadas. ■ ■■■-'-' : ., -• ■'■:-M^ 

Bprdeatix; 17 do'maio'de l88Í. —«Ro- '^,á 
linftaudii, cjiiniicu dos Iribunaes e'meiii-   %'l 
bro da sociçdade^dó . hygiene   de   Borde- 

■aux. 
UnicQs.ngenli's na provinciá.tle S.^ Pau 

o, .roíin Miller & C'.,'Jravessa do Col- 
esiri. ■   ■  , ','■■'}' .. 

DO ■ 

I :. '"5-1    >v''>& 
■ ' ■   '    , !■);-■.;■. .i1-.U.r, 

'.■   ■ ■ ■   ' ■■  -ffif.iS 

-^^Qi 
■f 

Km Imas, mpos,' cálices, garrafas, frunleiías,. tompíitos 
elt, LieooJrode eloctro,. Kiun iippnrollio do cliá. em nioliel 
lavrado. Sumpluo:» serviço at ijsnqiiole, eliiemiis mòdòr^ 
uns de  nuisíelion lá la  miirijuiscii; caiiüquinlias  coral e 

Compra-ae uma que cosinho c lave regu- 
larmente, tendo 40 annos de idade mais ou 
menos. 

Para tractar  a rua do Commercio n. 42. 

PíLULAS DE CONSTIPAçãO 
no UR.  BETOLDI 

Vende-Be em cnlxlnbaa e em vi- 
dros grande»* e pequeno» aos pre- 
ços deliSOOO e aSOOO e èm maior 

EorçAo a voiitade dó' comprador, 
ojado I*onibo,rua. dn Imperatriz 

n. ■ B. 

;^.. 

Mrae.  Elisabeth Pelissier 

I*artoÍE-a  fVancoza 
Tora a honra ds participar as oxmas.   fa- 

. milias da capital que quizerem continuar  a 
honral-a com sua conflança, que se acha  de 
novo estabelecida aa aua antiga  residência, 
n'esta cidade. 

Recebe pensüonlatas 
OONSOLTAB TODOS OS  DIAS    DO MEIO DIA  A3 

2  HORAS LA TARDE 

' Chamados a qualquer bora 
9D--Largo do S. BsDto-90' 

Sulfureto Composto 

MARAXlLHpSA.DESCOBERXA PÁRA  . 
. ,    . A EXtiNCÇAO'ÍÍOS 

:;■';,' :"Fói*iiilf(uelròs 

Renne este liquido 4 vantagens dislinctas; 
1» effeito garantido' — S- menos perigoso —' 
Z\ mais harato -^4''nao prodüz;;^Jonaçoes. 

■ Inventor e vendedor na cÔrte  i.-: 

Esto IIOMJ O importante estabelecimento completnmonto;rcl'orma(16;'acaba de abrir-so a 
concurrencia publicn, sç^ndo o seu,geroat'e,o éx-prpprietario dó Xori*adoi*, que de vol- 
ti do sua viagem a Europa, onda fí3"z avultadas compras da FAZENDAS, MODAS -È AR- 
MARINHO, acha-se habilitado a vendermos seu.s artigos por preços sem competência. 

..Esj)ora portanto, que os seus lunigos e antigos fréguezes, iissim como as esmas. famílias 
visitem u seu NOVO ESTABELECIMENTO par'a'certiiicaiiem'-so, destas verdades, pois o 
titulo da oasa por si sá se recommonda', porque tráduz-Fclicidado .0 quem a. eJia se 
dirigir p'dn ter a certeza que liado sor e será. semp.rdJ'ELiZ,! .',".■■ 

.   ^''K .■!■■     -■■■■■;. 
9" 'm^-iwf    j^--"'-i^—a'*. 

AO—I^tXE-a   IDirei^t^á—AO 

C:isa i)iiitÉida dft azui, com taboleia .óiicarnada ):;, 

Vende-se pelos preços seguintes :>;  ;::" 
Uma çorroçada, qua contem'  um  metro'ciibico  do lenha, oin'ochn's do GO oentime- 

troH de eomprimenlo   'I..     ".' .       '   '. . . ,■'.'■" 
A mesma quaqtÍiiailB.d,e IBOLB, fim actiaa do 30 continiBlros lio comprimento'  -      ! 

SflnOfl léia 
0,;i!00 róis 

K^enba  própria. para padarias o machlnaU'a- vapor, em túros, com 
as dlmei^ades pedl^aN, se fornecerA mediante'fruste prévio 

Oa pedidos aerao depositados nas oniias exialentoa no Ca"ré'"AmerÍcano;'riiii 'da Imperatriz n 3. 
oonfOLlaria do sr. Jacob Friederich, ru;i Direita n 38, i;itipbrÍD''Ceátiil,-"-rua de S:-"Bflnlon. 28 e 
na padaria do sr.   Ferreira iNunea, rus do Santa Theraia  n,',9i-      ■" ■  - 

lios peâidós se mencionará o numero de meítos e a 'dimensão'■-'"   ■■.■.•■'""■ 

ELIXIR DE JEfílflM^ 
COM 

■^0 autor dêsle.novo aieiitelliei-apeutico^/consideranyo'Tno^.g^aiide'rium^^     ^de 
foffnmentoseiuQleslius du hgado, baço, eslo.mugo;e outros tantos incómmòdos quo 

cli- 
no 

abitantesdos trópicos, onde sao t3i> frequentes ém rnz8o do sen 
ma e como consequência das febres'pnluslres, resolveu''formular este Elixir 
qual addiciooou esses ijuairo lieroicos medicamentos        '.      ■ : , 

Nfió ha;aiedicomcnto. nesle gênero,  <le,goslo táRagradíivel. E' um  verdadeiro 
licor. O seu aroma ó apreciável, e  o doente senle praser em lomal-o 

Quando salrata de combater uma affecçao ou um^-eugorgitamerilo   de   finado 
baço ou doença de eslomago, recorra-HB a este especifico.,        -.   .'■■"■ 

""   '      as  ana- 

ANTONIO PiMO JlOREmA 
->;. I H^icoBagébíes nacapitál de S. Paíilo. 

goê ipi.'Clemente Mendes & Comp. 
« Jnnht   _    , .    . 

'> d» S.Biato n. 8B    / 
{DKPOSITO i M uóvais   ' -,  t ^r,_ ..,._.'  .,.    ,_^._.    , 

besiga,  digestões   difficeis, A icterícia, o eaiharro e padecimento da 
mias, cloroses, ou falta de sangtíe as cores palUdarencoEÍ'';eS'bÍ^diS 
um poderoso reparador. .v.-' . V'- ";-;e?: ■-■" " 

E-igualmenle empregado nas convalescenças dopoi»'dn partoS,>em logar He 
agua ingleza liío desagradável de tomap-se; ■ ■ - ^    .        '     ■ ° 
,.    Eatemedicamemo, peias auas virtudes, regenera òisaogue e: expeU- do orga- 
nismo os màos humores, í;   ■ ■ ('i';-!-!  . ■    .,;    ■.-!■?. "o 

^•neposito'.ejn casa de Lebre. Irm.3o& Sampaio, rua da'Imperatriz n 3": -íi^:-1í^i.- 

■ s 
Or. deopoldo Ramoe,me- y\ 

dico bonioeopatha, dã con- iA 
sulUi* todos os dias datt IO í^ 
ÚH. IS bora» da mnnttft na 
nrosarla CentrallionicBéò' 

^ pa.UiIcn,-JLarKO do Rozarlò 
^-'   n. 3S  B.—nealdencln   rãa 

L. Ãi Ã< Ã lÃi >ÃJ lÃ, Jí^ <Ã. J(L JÍ. Jbj tA> tAJ 

:::-:-&í.' 

.Cainpk» 
Abre-scnòdia 

iifii.-ji'iiv'^r^S-.'- .".' ■ 

ailecilia 
nêdõado 11.3 
1',de Junho, 

■  A directora 
- .-.- ^.•4?Sd Bgngel. 

|1QOO 

A casas do fino tratamento . 
Hitveruio uiin itlciivíiK « fV[toschlüs oulrta 
inoveis, banheiros dft clitiva, liucias, bal- 
des.'eic,;, '_._,'   :''   ; ,/"■"" :'■ ■ 

A' l '.'Mora da tarda: esi |páto.'. 
sei-ao veiidi(las'27 ACÇÕES DA ..COJIPA-: 

■NHIA PAULISTA, oni cauçflo' na .Caixa Fi-. 
liai do Bnncodo ISrazü, juizo commercial 
e conta da massn fiillida do' sr. ;,loaqui[n 
A. de Souza Pinheiro, dando OHrrematiui- 
le 10 7o de signa! para gúrantia do lango. 

O CATALOGO POR EXTEi\SO 
sem pul)iÍ[;ndo nodia, dandoconla miniiv 
ciosa de todos os meveis d'estc leilão, em 
que oannunclante proporciona Íi5n raro c 
feliz ensejo, é onde as exmas, íamilias, ,òs 
amadores c. seus numerosos fregii.ezçs po- 
dertlo.ver, exainiuui' e escollier da 

ÍBxpoeição na vesper» 
Quo seià franqueado desde âs lu rio dia-àtó 
as 7 da noite. ' ',-.■: 

SogMni^ii-reípa,K;de J 

GRANDE, E ESPLENDIDO CONCERro''': ■   ' " 

VOCAL, E IIVSXRUAIBIKTAL; 

niíDic^no AO mÀTíKOTo   - 

i CORPO ACADÊMICO 
|)oln co'lebro íaniilia';,. ■ ;■■.     ''■'-.    '^  .;■ 

' -' '   ''..'-■'' 

Em auKÜio das duas sòoioditdOB acadêmicas bane- 
íloenfaa ,' .."■," ; "   ' "."■,,"     . '. ■;.■., 

„  Paulista- «■ Fluminense;' ' 

Oo bilhetes, por eapooial Aivor, lí venda em'.casa 
do si\ H.-L. Levy, roa da Imporatriu, 34, 

■m 

■*■-. 

Boss ];i7r,a5-de dii-eítos Httsratur.à 
Ho um a.escolhida blbllotlieca qno 

pertenceu a'o.e'spolio de iiiii di«- 
tliieto e   conhecido Jurisconsulto 

!£%OBE:íH.TO  TAVAHES 
VENDERA' -    - 

-    .ísfça-feira, S ds JunhD . ■■'. 
A'S  iO  a   HORAS     ' 

W. "yT—Rua dé 8. Bento—IV. Vt- 
UMA SUCULENTA' COLLECÇÃO ": '. ■'; 

do obras fodaa dé subido nisrito,avultBudo om obraa 
de Direito, Legislarão Pátria, OrdonaçileR áo 
Boino, Historia, Philosopliia, Economia Politica, 
Viagens, A'rahivos, Scionoías, Thoatro,' Poesia, 
Romances, Littoratura, olo.,'elc,- 

Sfio mais de £:00 volumes 
.tailos encadcrnadoB o algumas brochuras rai'aa: 
autores todoa do'nomeada, oomor LobEo.Filangiorj, 
liBlaine, Soeur,Tapan'lli,WheatbDD,Orfllla,Bontan, 
Damiron, Horves Bniiches, Thiora, T.-do Freitas, 
Codigoa, TbomaiAlvoB, Cordóiro; Rougroni Nabuco,' 
Ramalbo,Pinhoiro,LiabOB, Õarnier,Hoonayo,Duinas, 
Dumas Filho, Sardou, Hugo, Laraartino, Aloncar, 
Taunay, MagalhSoa, Gliautior, Fairo, R OrtigSo, 
Michflleti Fouillot, Áganir, Flamm.arion, Couain, C. 
Alvos, Gonçalves Dias, Varslla,C.Abreu, Laboulaye, 
Mussat,o'outroa bons mostres o clássicos. 

O .catalogo minucioso 
aará diatribuido na» vésperas do leilão oro o 'arma- 
aqm do anuuncianto á ruade S.. Bento'n. 77. 

N, B.—A entraga doa livros & lò'gò apís o  Isiliío. 

■ ■.  íetçaa^feíta 
A.'s lo l|Se boras    J 

ÇiJáhde Companhia :0i;í»n>^ 
,RU1>ÍtRZA EDIRECÇZODO ACTOR 

HOJE HOJE 
- Snbbadú,3do c«rpente 

V^TIMÒS  EãPEiÇTAciJl.ps 

■-."  .IM-ME'NS;0 SUCOBSSÒ-i-' .";■ 

i» o imica reprasantàçiSo.do sublime drama plian-' '-''fi^ 
laatico do grande e.speniaoulç a chaio. de .eO'eitoi. ' -.-'■■í-- 
sceriiopa, em i ppologo.a   .íi ,,'ictoi,',,divididos. era.7      '' . . 
quadi-os, da 

D'EtVIVClRY 

in titã lado 

ftS RüINiS; 
.DO 

Porsohngen'a ido prologo' 

Conde Armando de Plouvignol 
Padro.Cazal 
Jorge Leáparré 
NiiSláo  ■ . ■  . 

DE 

CAPITAL 

8ãbt)a^p,';3 dé ''■Sjm^- pro^Klinã' 
'Guilhenne Ru'dge autoriaadoTíaia^^imal 

sra. 'd. Joaquina'Seide venderá em o'dtHS do 
Jjinbo pj'oxiinóás;^''l/ã'íi(ir3B dá tarde, oito 
S3ijneníi9 propriedade? 3itas.",a.'r,üa do'dr. 

utra Jtodrigues ijuási ao chegar a riia do 
dr. Joso Theodoro ; estas casas são todas 
coDstruidas de tnollos, tem, acabadas pora 
muita solidez, todas'com poçoooni.ranitabòa 
agua, sendo que uma destas propriedades, tem 
entrada corapjetameute indepeüdente. 

Chama-sea attengSo. dos srs.  capitalistas 
para a raagriiSca'aquisição.       .■"■.■. .^ -.i    . 
'■  Para .melhores.informaçílea com o.lei- 
loeiro. ■ "■ ■;■ '    "    " ■■■' ■■;.'";,; ,. 

Guilhér;iie Rudge •■ 
Os _sr3. arriímatantes serSo 

dar um signal de 20% .so.^re , 
arrematação.   '' ' 

■JW, B.—Estas propded^desjJao uja 'ren- 
dimento de 125$0LO rs. merisaea. '      ' 

Em a rua do dr. Dutra Rodrigues. 
Sabbado 3 de Junho proximo 

ÁPR0Vt:iTEM A PECHINCHA 

obri^do ■ a 
o yalor da 

l.adB.se'r.procuradoa'todaV'ii'dra'em sua 
casa—Rnado Bom Retiro i», ^-i- 
ondalambom se. achar Ho as snaa -pílulas de 
—J-=-,iSaõj:Wao,vaf ^ fazervUítas. 

Francisco Renau.    . '.   „'' 
Uni aoldado.  ..... 
Magdalana   Pitlier, coadesaa 

Piouvignoll,    .    .    .    .' 
de 

Dias ,8rasa , 
Caafro .:   ■ 
Camilla 
MàU- ,. . 

/ Arlhuri.-.- 
Robarlo 

 D. LeolÍDda ' 

Peraoikagéas do drauia 

Jorge de Leaparra   > 
I)'i-. William' '..   :    .■, 
BarSo do-IÍLGarrio ",' .- 
NicoMo,    ..',.: 
Frederico .    .    ,'  , 
Castignoul      ,     .    , 
Kerede.    .    .    .    ". 
Um tuballiSo ;    .,  .'■ 
Um agente do policia 
BaroQoza do la Garrie - 
Angelica, nua filha  :.'' 
Cecília .   ■,    ,    ,    .   ' 
Sra, de Castigneul   . -, 

; Camtllo 
Oiai Bradai 
Castro 
Moía. 

.  Liattoa..    '-. 
.■  Mauro .' - ■ 

. Silva 
;- OuimarSes 

Ribas 
D. Laolinda 
.D. C. Ribas 

,  D.   Leopoldina 
. D, Balblna-.. 

'::'■ í.' 

/í^^;.-' 

- . 'Soldados, eompacsas, iConvidados, etci      '; 

■Õ prologo passa-Be;;am,Í7tfâ,e,'o .drama iG.aoDoi 

. íí^^oüitoaçap dos ác(,«>á /.., 

Prologo—o adultorÍQ.'        ';     '     "     '''--!''■'   ' 
I'aclo—A'fllha do iamXa^cM' ■'". 

2'aeto—Avil^o;'■- 
3° aoto, 1» fluadrorrO. .contracto 

■        . '%" quadro~,0 cBni'lsrlo. 
.  .   ;  .   .      4'acto—Paae filha. 

5» acto—0 oditigo,   ■ ... . V:^-.-: 
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HOiBA E BLORIA 
Typ do; «Ooirwò Pmlirtatii?. 
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